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CORREIO PAULISTANO 

0 Gabinete 
81 a nadaaga da «LUaçüo política era (obaraaa- 

■•att Mlgida paio pali; ai ei ahafat do partido 
Ubaral foram oi primolroa a oonfanar a iapottnoia 
dtaio partida para a (oratifCo da om BOTO mintita- 
rlo tapai da aorroipondar a aonflang» da aardi o a 
taaao azpMtatUa aaaao ainda eziitente antro oa 
mala fervoroaoi adaptot da oanaa;—aomprehenda-ae 
• motive por qne, aa historia politiea de império 
■Io haja mnitea ontrea exemplos da manifeita e im- 
perieia iater*ea«lo da vontade naeional some hou- 
ve para «perar-ae Mta madança de ■itaaçSo. 

D* tedaa aa leia a qaa manes se eabordina ai in- 
fraetBes é a lei da aeeeiiidade; ebedeeondo-a, dou a 
aaa demliile o hoarado ar. aomelheiro Saraiva 
•badiiendo-s, ehsmoa a eert» aos aoua «omelhoi o 
venerando chefe de partido eomarvador. 

Bata, poli, latisfait» amaii ardente aipira«Se do 
paia; i, poia, tempo do lançarmos rápido golpe de 
vieta aobre a fermiflo do primeiro gabinete da 
mova altaafle aenaervadoia. 

Ji ale eonheeidai ei nomea doa ministros a a dia- 
tribaiflo dai peitai. 

Entraram aa «empoilçlo minilterial quatro aena 
dorea, ei ira. baiSia dt Cotigipa a da Mamará, Joa 
qulm Delphlaa Ribeiro da Loa a Joio Jaaé de Olivei 
ta Jaaqneira a trai deputadoo oa en. Antônio da 
•Uva Prado, Fraaeliio Beliiario Saarei de Soaia e 
Alfredo Rodrigaea Feraaadai Chavu. 

Oi quatro aanadoroa repraaentam no gabinete o 
•lamaate da mala lolída ezperieaeia noa árduos 
myitiraa da alta geveraaçlo do Eatade; oa tree do- 
patadea traiam o aeniarie doa mais bailei talantoa 
4B illaatraçlo a lategridade da aaraitar da nova ge- 
rafla de partido eoaiervador braiileiro. 

Aaa leitores do Correio Paulútano devenei rápida 
aebofo biegraphiae do aovo gabinete. 

O BarAo de Coteglpe 

O dr. Ja«e Hanrieio Wanderley, barlo da Cote- 
sipo, naiaeu em Yilla da Barra, provineia da Bahia, 
terra natal do tantoe homens notáveis deato paia, 
terra natal da Oregorio de Mattel, da Monix Bar- 
reto, Junqueira Freire, Castro Alves, Agrário, do 
viaaoade da Padra Branea, nomaa illoitree naa 
lattrai patriaa; de viaaonda da Cayrú, o emérito 
iaMiaonialto, da Alvea Branco, Forrai, Zaeariae 
de Oeéa, Mabueo, viaeonde da Itapariaa a tontoe ou- 
Étoa, 

—Ha na Bahia alguma fonte da talento t Coitu- 
mava a aonde d,Arganil, aardeal patriaraha de Lia- 
Ma, faier aata parguata aoi eetudantae braxileiroa 
matriauladoi na Vaivereldada de Coimbra. 

O barlo da Cotegipe é o priaaipal repreaentante 
«aatemporaneo   daeaa myriado da notabilidades ba- 

Hlo é aimpleamente uma gloria do eao partido, 
■aai uma gloria naeional. 

Durante aarea da meio aeeulo de eonatantea In» 
taa pelitieaa, o aeo npirito, de extrema  duttilidu 
do, aa tem dadlaado ao eetndo,  a diaeuaalo e a aa- 
loglo doe maio intrieadee problemas da vida naeio 
Ul. 

O preaidente do Senado, ehefe  de  partido,  que 
Iironanoiava, ha peueo tempo, n*um banquete po- 
itioo, a dealaraçlo que eaheou em todo o paii de 

qaa a partido aonaervador fuana, davta e podia 
trxatar da qneatlo do olamento aervil, j4 dava 
«rrhaa, am plena juventude, da tendeneia do aao 
Boaaar á ene raapeito, poia, eomo preaidente da 
■ua provineia, raprimio eom a maior energia o ae 
veriuade o trafego de afriaanoa. 

Mo gabinete Paraná, foi o barlo de Cotsgibe 
ahamado a aaeapar a peita de miniatro da marinha, 
aargo aaa deeempeahou eomo maior brilho, eafron- 
taaao noa reaamonte eom sa aeui aompanhsiroa o 
viieondo de Abaaté, Caxiaa e Nabuao. 

Foi durante eate miaieterio de eoneiliafIo que 
•ppareeeo a idea da deaenvelver-ee no paia o ays- 
thama da viajlo férrea, eireonetancia aata qne eeri 
lembrada eom praaer na provineia da S. Paulo. 

A morta de marquei da Parani ooeaaionoa uma 
laaompoeicle ào gabinete : o duque de Caxiaa fleon 
Ba praeldeneia de aoaaalho, e oom a pasta da gner- 
ttj aa paiae qaa a barlo de Cotegibe asanmie a da 
faaanda. 

Doado a queda doaae miniaterio atá o gabinata do 
viaaonda AbaaM, do 3 de Agoeto de 1860, o barão 
da Cotegibe nlo tomoa parte tio aetiva nae lidas 
Barlamantaraa. 

Mae a quadra aalamitoia qee atraveaaava o pau, 
aom a guerra do Paragaay, exigia novos exfor«oa 
da parta de brilhante parlamentar. 

«O barlo de Cotegibe reappareeee na tribuna, 
aaorevoum doe noaaoa maii nota veia publiaiatae, o, 
Ko vardada, o repouso lha havia opnlentado a iu- 
talliceaeia o avigorado a pslavra. Oa erros da po- 
litiea ineoherente de ehefe do gabinsto ( Zaaanas 
da QdM) foram por elle discntidos som um espirito 
da irenla aaiatlllanU a paagento, coca a alta elo- 
qaeaoia da raalo, da bem  aenio a do iatereaio le- 

«Mnâ a outro angulo do imparia o nome do ba- 
y|o 4a Cotoglp» '•' preaanelada eom respeito a ap- 

^Õhámam da aatada tomava no parlamento a pa- 
■ialo da aarlflat aaa é eam duvida a da honra. 
"ÍOa vatoa doa SraaUalroa aoafaHram ao eoeomma- 
do aarlamontar a patrlotiea missle, que aUe dasem- 
oanhava. A impranea, naa pravineiaa, e, prlnoipai- 
^T.ta aa edrte, apoiava efflaaamante o latrepiüe II- 
Sador. O er. Ferreira Viaana, no Diário do Rio, 
■aarevU oquelle admirável artigo em qee prevoeava 
• barlo iütominar at bordcu do ahytmo. 

«O berle de Cotegipe é ama aatureza oppaila a 
«o aaa eoatoador da oatr'ora, Zeohariaa. 

«BeU  era a formidável persouldeaslo do orgelho 
totolaraate ; aqaello a amonidade de aaraetor des- 
■vouaeieee, a taleraaeia elegante. 
'\liai o barlo * homem do tempera rija, de von- 
tade peraisteate, ia veiei eabeçado; auporior ae er 
Kaehariaa.      -  "" qoa  ora iaeanaisteate  o ineonsiderado 

da aaoriloar, polo preaer da 
WÊ  !"K55Lnr-. „..— ^, -   u.:.. Oprefeaaor 
irÕUatoeargia. debaixo do p* do athlst. de !.ru- 
U am punho. O barlo do CotogipOj eornndo. o doe- 
"í?? '  ^Ubia-lhe  n-alma e ridioolo de faiar do 
MTlaaoato am eeUogio do aprandiias. 
'dtSava neUr qaoíei o barlo da Cetegip.». telvea 
•aieo. *•• Ç" • " 
•brigou a aan»ar-oo.> 

Zaehariaa ao «« togar o o 

. n deaaatrossaiaBU   promovida peloe libe- 
*      -í-   proporclds  formidaveie  o o revés de 

a ahamada  para o  eommaodo 
STltíPdl^íSfae daqae doCaaiae. 

.fc   \!rJMÍMisdt-»»» miaieterio conaervadar pres 
< a. S^vleaanda da Itakorahy. 
''i* fJlT." foi o barlo   de Cotagip» tmaistro 
daJüiaVa, rovelaado. a.eda ... v... ..ma,, eo- 
?r^i7.aJkiades p.ra a alta admiai.tr.çlo. 
«•2ÚJ37Sr»íaiateri. foi ello eaviade aoRie da 
o-í. .-nTi^o «xtraordinaria para trMtar eom oa 
riMadoe d. pa. d.fla.tir. ..« . P.r.f ..7 

Si ji o pau devi. .0 aat..I  pr. 

«orier 

pre.id.nt. da eeuae- 
pre.tado. ae ia- 

iiaatem aeooe eorvifoe 

mlasloos fórob de hkbllissimo diplomata, zombando 
dae myetifleavBes do ministro .rgeatlne o .r. Qoen- 
tana o eabundo impdr os naaaoe direitoe pela ener- 
gia do aea preaeder. 

O viaeende do Rio-Braneo disia que ao barlo de 
Cotegipe devia o gabinete de 25 de J olho o haver 
deafaito a nuvem negra e ameaçadora que obum- 
brava os horiaontea do Prata. 

No minieterio? de Março, organiaado pelo mes- 
mo viaeonde, raenaou elle aeasitar uma paata. 

No ministério de 85 de Junho oeeupon a paata da 
faaenda. 

Dorante a aitoaçffo liberal inaugurada em 1878 
eonsorvou-se o bargo de Cotegipe na mais invejável 
posição para um homem publieo, presidindo o sena- 
do por unanime votaçla a aonda a sua voz ouvida 
a ae suas deliberaçlee reapeitadae por aerem aa de 
um eatadiata eonsammado. 

Como orador, e barlo de Cotegipe ó am adversário 
terrível e am amigo inoatimaval. NI. tem a elc- 
qaeneia do ar. Pornandea da Ciinha eu do ar. José 
Bonifaeio maa da razSo o da exaeta eomprehenaSo 
dae eensae. 

B essa esmprehensSo, no eatadieta eoeservador, 
ó not.bilissima pela sua faollidade. 

Elle tem a intuição dos aeonteeimentoe o dae 
apreeiaçOae eobre es homena 1 arma poderosa a que 
elle maie do que nnnea tora de vibrar naa lustaa em 
que vae ora empenhar-se. 

O homem politieo tal qual o exigem aa eirsums- 
taneias da aetaalidade deve saber ueoamodar as 
suas idéas, as enaa tendoneiss, as suas sympathiaa, 
oa aeoa ódios, os leoa prejuizog, ao progrosso sae- 
aeaaiva da naçio ; a inflazibiiidada dietada pela 
rotina, priaeipal eausa das eommoçSes politieas, ó 
banida pelo aonsorvatorismo seientifieo, está ba- 
nida do espirito do nobre  presidente  da eonselhe. 

Dizer isto é resumir a oaraeteristiea da soa per- 
lonalidade politiea. 

No sao posto de honra o ar. birSo de Cotegipe 
sabará affrontar todas ae iras ; mas, antes de pro- 
veear essas iras, elle aabará impor-ae pela inte- 
gridade do seo earaeter e pela dedieaçSo á eauaa 
publiea. 

Na paeta dei negoeioe extraogeiros, elle nlo se 
esqneoerá, temos disso eerteza, das gloriosas tra- 
diç8as qne deixou na sua interfereneia diplamatiea 
noa negoeioe do Prata. 

Qambetta, para os Franeexea, repreaentava a vi- 
gilante atalaia da tmuée des Yosges; da meama 
forme, para os Braxileiroa, eiosoa da dignidade na- 
eional, a permaneneia do barle de Cotegipe na di- 
raeçSo doe negoeioa exteriores aorá de muito, maior 
importanaia do «na a lonstrneçle doa posados vaaos 
da guerra qne ainda mais peeadoi pareierlo aos 
aantribuintes. 

Os litígios das Missdes e outros nlo ae tranafor- 
marlo em vergonha naeional. 

O «enador «lunciuelra 

E' um adversário politieo do nobre ministre da 
guerra, que sobre elle assim ia exprime t 

« Na paetã de guerra o sr. sanador Junqueira esti 
no poeto que lhe asaignalam a sua illustraçlo, a aaa 
ezperioneia dae negoeioe dessa pasta o a profleien- 
ola eom que eonbeee e diaeuta oa aaaumptoa da 
guerra. 

« Sem aer proflaaional, o ar. aenadoj Junqueira ó 
hoje, entre oa homens politieoa, a autoridade maie 
eompetente neases aesnmptos.» 

O senador Junqueira é outro fllha de qne se or- 
gulha a provineia da Bahia. 

Da.Je   1857 á um  doe  mais  notáveis  vultos  do 
parlamento brasileiro, e, aa pasta da  gnerra,   da 
reate o gabinete 7 de Março, deixou elle as  mais 
louváveis tradiçfles. 

Na opposiçlo desde 1878, o aatnal ministra da 
gnerra foi am temivsl adversário e am aoerrimo 
defensor da aaaaa puM' a. 

O Barfio do nfamoré 

O sr. LeitSo da Cunha, Barlo de Mamorá, 2' se- 
nador pelo Amasonas, é nm politieo experimentado. 

Jnix de direito, ehefe do poliaia, presidente das 
provineias da Parabyba, do Pará, d'onde é filho, 
duas vezes do Maranhlo, de Pernambneo, Bahia, 
Rio Qraude do Sul, daaampenhon .empro o aetoal 
mini.tro do império eom patriotismo o intelligen- 
eia todos eseargoe. 

Na senado, as suas opiniSes tão muito asatadas 
nos assamptos relativoa a legislaçlo administrativa 
a aos demais qas depondem da aaa pasta no ga- 
binete Cotegipe. 

O elegante eseripter Timon escrevia no CHobo 
ae aegnintes linhas sobre o Barlo de Mamorá : 

« Nlo ha extraaheaa em ver o ar. Leitão da Cu- 
nha exeresr a altima magietretura parlamentar. 
Doada moço dedieoa-ao ee lldea pslitiaaa. 

< A aaa earreira tem aida lonta, laboriosa e digna. 
< O qne .0'prehende a nsçSs é a fortuna rápida 

d» oertaa individualidades, que nunea ningaem as 
vio no meio doe eombatee, mas todos as oontemplem 
som pasmo nas altaa psaiçSaa publiea.. > 

Nlo eati nesae easo o Barle do Mameré, honr. 
lhe seja feita o bem assim ao ehefe do gabinete que 
teia u. 11» poderoso auxiliar. 

O senador IllUolro da L.uz 

E' um mineiro de velha tempere, eostoma-se di- 
ser do honrado senador Joaquim Delphine Ribeiro 
da Lei, aetoal minietro da justiça. 

E" também oatro eompanhairo do finado vi aonde 
de Rio Brenao em eujo gabinete gorio a pasta da 
marinha, eom garal applaaio. 

Trabalhador infatigavel, probo em toda a exten- 
slo da palavra, aeri o senador Ribeiro da Lm um. 
garantia para a boa maroha doe negoeioe da sua 
repartiçlo. 

Pódo-ee diior dello que e homem qao se revela 
pelos soes eotes. O pali ala teri a qaeixer-so da 
direeçío qao alie ha de dar aeo negoeioe da justiça. 

O eonseltaelro Belizarlo 

E' alada a am advariario politieo da aitoaçlo, ae 
radaetor de /'ato, qaa lonflamea a mletlo dl apre- 
aeotar aae leiterae maie um doa minietro.. 

Eiaoqeo diaoe ss^re o eonaelheiro Belizarlo o 
BOSSO ominenta eolltga ! ..,.,. 

« Por primeira voi entram pari a alta admimetra- 
çlo do Estado troe jovene deputado!. 

« A om delia», Oar. dr. Fransiaoo Belirano Soa- 
ree do Some, eatl eonliada a pasta da /manda. 

« Pela aaa illuatroçio, amar ao estudo 0 aaibiçlo 
do renome, o er. dr. P. Bsli.ario era ji ooneidirado 
uma dae melheree eaperançae do sen partido. 

a Na tribuna a na imprensa o illuetrado depatado 
tem demonatrado a aua espa.id.de, o por mala ár- 
dua que aoj. a tarefa que lhe e.U ineumbide, pd- 
do-ae ter a eaperença do vel-o detempenhar a 10a 
misslo, sa nlo e.m brilho, ao mania eritorio. 

< O deputado fluminense i daqnolloa que maie ao- 
riee apprahenaSes nutro sobre o estado finaneoiro 
do paia, qno elle reputa «er graviaeimo 

< Até eerto ponto eua apprehonalo páde eer um 
oiomonto de êxito para a aua gereneia   fln incúra. 

< Moço o iat.lligeuto. o er. deputado W. Beliaa- 
rio deve somprehender que o melhor meio de .ope- 
rar aa difli.oldade.de oma eituaçio n(a é feeh.r o* 
ülhoe o «rojar ue braçoa ; mas aim agir «cia inicia- 
tiva a raeolnçlo. 
. Nio ha Uovida que a. uoeaas saançaa otlii es- 

tragadas peles erros soeooesivoe da iuopte admiais- 
traçi» des negoeioe do EaUde , mtM. ao oa embara- 
ços pareeem grandee.á porque si tem» tido até 
aqui, eoaa dizia o fla.de visoonde do Jeqaitiabo- 
aho, ministra da theeoare o nenhum ministre das 
flasifoe. > .      .„    , v„ 

Eataja a esto raipoito   seoatado a mastro pabli- 

0 «oatelhair. Boüxario nlo teri a praísaçl» do 
Mr ■■ thoeoaro de minietro, maa, (aos t.do eaeo, 
iimaia eari aa miaiatr» do the.aaro 

sras^*;*^*^ •*í«iri«—« 

O eonaellielru Alfredo Chaves 

O talento, a illustraçlo, a ladependenoia do ea- 
raeter e o patrietismu slo qualidades que distin- 
guiam desde maito javen o honrado deputada pela 
pr.viueia do Rio de Janeiro ohaaado pelo er. barlo 
de Cotegipe para a pasta da marinha. 

Na politiea provineial o eoneolheiro Alfredo Cha- 
ves exeree, desde maito, eflleaa influaneia, aonde 
sempre em iene uetoa appoiado per preelaros ehefos 
do sen partido. 

Na aeeemblda legislativa provineial do Rio de Ja- 
neira adquiria o aetaal miniatro da marinha a 11- 
eougeira nomeada de que geia entro aqaoliee que 
se oeeupam doe poblieas negaeieti. 

Ne cargo do dirvstor geral de terras o lolonisaçUo 
prustoa elle relevantes serviços. ! 

NSa seria descabido relembrar que, a exforçoi de 
s. ex.*, devo-ie attribnir, cm p■■■■tu, a corrente im- 
migratoria na provineia de S. 1 àuio. 

O Alho do barlo de Qü irubim, proaligioso ohofo 
politiea rio-grandense, herdou dolfpaa todas ae maa- 
culae virtudes do homem publieo, amenieando-as, 
entretanto, no tracto social, por^aamerada oultura 
litteraria. 

Tumun a convicçlo do que fari haa figura em qual- 
quer ciieumstanoia dou uxares go^ernamentaos. 

O conselheiro i%.uto: nlo Prn du 

Si algaem eati pol.e preoodoateo aoima do toda 
oxeapçia ó fira do duvida qao ocao algaem aori o 
Mkra miaUtra da íaiaai* do gabiaota Cetogiba. 

Qualquer apreeiaçlo do Correio JJatilistano sobra 
u aetoal ministro da agriaaitarajieria ama oratto 
pru domo.,, Â 

Com effeito, o sonselheflro Anteilo da Silva Pra- 
do tem sido a alma, a força, a vida desta folha me- 
tes últimos annoe. . 4 

O nome do honrado paaliata es|j|para sempre li- 
gado a ultima phase do Correio Pmilistano, 

Durante largos anãos nio houve, nem trabalho» 
nem saarifleiae em pra de uma imprensa partidá- 
ria, qne o sr. eoneolheiro Antônio! Prado nlo en- 
vidasse om promover a prosperidade o a influencia 
politiea desta jornal. 

£' assim que, desde 1877 tem o Correio Pau- 
íiltomo sido o principal orglo do partido aonaerva- 
dor do sal do Império o o unioo que, neita provin- 
eia, sempre se manteve na brecha durante os aete 
ultimes annoe do domínio liberai. 

A pujança do partida eonservador da provineia de 
d. Paulo, pujança que levou a aamara a maioria de 
depatados da mesma província, nossos amigos, de- 
ve-se principalmente aa Correio Pauiiatano ; o, esta, 
sem o concurso dírecte, conetaata a effeetivo do 
conselheiro Antônio Prado talvez nlo podasse hoje 
reivindicar para a sua redaaçle li 0 para o seu par- 
tido   a gloria  a que allndimos. 1 

Eis o que pôde o deve oi» radaoçio tornar bem 
publico e patente. 

Quanto ao esboço biographice do ministro da 
agricultura teve nm dei noeioi amigos a gentileza 
do nol-o offortar. 

E' o seguinte : 

O Conselheiro Antônio da Silva, Prado naaoen 
nesta cidade de S. Paulo a 25 de Faveroiro de 1840. 
Desasnde do ama dae mais prestigiosas famílias 
desta provineia, da qaal fazia farte, alem do outros 
homene importeates o venerando Barlo de Iguapo, 
seu respeitável avd, que foi nm dos mais inflaen 
tes chefes do partido conaorvador o nm dos homem 
mais benemeritoe da provineia de 8. Paulo. 

O Conaelheiro Antônio Prado foi seus primoiroe 
estudos no collegio de Pedro II, onde obteve o di- 
ploma de bacharel em lettras. 

rostinando-se i carreira das seiencias sesiaes e 
jaridieas, matriculon-oe na Faauldado de S. Paulo 
em 1857 e nella bacharelou-se em 18Õ1. 

Durante o sen cario aaadamiao diatinguio-se no- 
Uvelmeote entra seus condiacipulos pela gravidade 
de seu prosadimanlo, por sua applicaglo aos estados 
principalmente do litteratara o sobretudo de poli- 
tiea. 

Floreasia, nesse tempo, em S. Paulo, uma juven- 
tude distinetisaima pela opolenoia dos talsntos,pela 
riqueza das veaaçSos nu  lettras o nas asieneias. 

Ao cultivo aprasivel das musas a meeidsde da- 
quelle tampo aluava perfaitameute o Oltudo do ar- 
duaa queatSas de direita, da gravoa problemas so- 
oiaea o políticos, do altas invsatigaçSee philosopbi- 
cui, do meimo modo porque preaocupavi-so ee- 
riaiiente oom a contemplaçio das licçSae a doe 
exemploe da historia. 

Era ama geraçli pajante o vigoroea, qne doa ao 
pais notabilidado. eomo o dr. Carvalha Roscado o 
Pinte Moreira aa política o no direito, o dr. Bitten- 
court Sampaio, na poesia, o dr Macedo Saaroe na 
alta critica lideraria o na magiatrataro, o dr. Mello 
Mattoa tia tribuna,» dr. FranciacoBelisario Soaree 
de Souza, dado ji ao estudo do finança, o hoje, mi- 
niatro da fazenda o mnitoc oatroi. 

Entro e.aa geraçlo oosapava o ir. Antônio Prado 
lugar de diatmaçlo ; dava-se entlo mais ia lettras 
das qaaes era nm dos melhores cultorca, escreven- 
do cm varies joraaes importantiasimoa da ápooa o, 
mai. que tudo, i politic«, eollaborando desde oi 
primeiros tempos na imprünsa joraalistioa da Aca- 
deuiia e mesmo na da partido. 

Alada no quinto anne de aen curso na Faculdade, 
o partida eonservador honroa-o oom a eua primeira 
diatiaeç&o, elcgendo-o deputado i aaeombláa pro- 
vincial, nlo tenda nem vinte e nm annoe com- 
pletoa. 

Nio conseguio, perám, tomar assento ; foi decla- 
rada nulla a sua otoiçlo. por faltar-lho a idada le- 
gal para ser votado. 

Recebendo o grio de bacharel am asieneias so- 
ciaes 0 jaridicse, foi eua primeira viegcm i Europ», 
o voltando tavo, logo depois, aeeaato na accembléa 
legislativa do ma província. 

Foi entlo aa snec prioaolrai armai ao lado do ho- 
mene traquejadae naa lutas politicai de um o de 
entra partidoa revelando logo ae doie principiei 
traçoa da aea aaraetor de homem pabliao—a flrmoxa 
o oorogem na eaatentaçle de enaa idiei—a inteira 
loald.do a aeoa amigos. 

Eitreiando-eo assim na carraire politiea, tomou 
depois i ai a rüdaeçlo do Diário de S. Paulo, orglo 
do partido, onda atá 1868 prestou i oauea politiea 
oa melhores serviços, tendo por e.mpanh iro um 
ontro lutador infatigavel de partido csmorvador, o 
dr. Rodrigo Silva. 

Cahinde a .itn.çls liberal em 1869, v.ltoa de ana 
segunda viagem i Barop. o .prosaaton-se pela 
primaira vai candidato a aisembláa geral polo 3.* 
di.tricta de aatio, polo qual foi eleito deputado. 

Foz parte da legi.latara provinsi.l do 1870 a 1871, 
sonda pela segunda vez eleito deputada geral de- 
poie da dis.oluçio da o.mara dos deputados neste 
ultime .nu.. 

Peloe serviços ji entlo prestados, por eua dedisa- 
çSa nunca desmentida, por aaa austera eondacta, 
h»vi» ji o er. Antônio Prado adquirido o lugar do 
honra que niogaem lhe dispati e que aea. moreai- 
meatas lh> as.ign.Iar.m. 

Oe.do 1874, perám, maie brilhaata tam eido ain- 
da a aua vida publiea. 

Seu espirite, sempre disposto ao trabalhe, eaa 
vontade .empro prompta par. collaborar em tudo 
qae diz re.peita ao bam pablisa, tem grandemente 
aetaada em todos aa ramo. do oeeoa actividoda oa- 
Oial. 

NI. ha nm má melhor.mssU, de qealqner ordem 
que ooj*, aa sua praviacia am qzo ale haja ello 
imprimido . 00a oof.rço o a eaa iaflmaeia. 

Traia-', do viaçle pabli.» ; á oiaheaida a eoope- 
raçia q.o teve na primeira c maie importante dai 
companhias de ferro-vias. 

Trata-soda navrgaçia praviaeial ; ahi iatervom 
elle e trabalha para realizal-a. 

Trata-ee da problema tamerno, qaa aflUga o pais. 

a snbstitaiçlo do trabalho agrisola ; ello qua um 
dos primoiroe ligara seu nome á nma dae meie proc- 
perae colônias da provineia, empenha a sou presti- 
gio o a eua palavra cm favor do medidas legielati- 
vas qae a favoreçam. 

Em 1878, eahindo o partidu conaorvador ; para 
que padesao ello resistir com axito i lata violenta 
qae se ia travar, entendeu o ir. Antônio Prado, oom 
outroe bomone importantec, qne ora indiipimavel 
ema unilo o firmeza inabaláveis entro aa acue par- 
cleei. Dahi a organiaaçlo da UniZo CoNsaavADOBA, 
de cojo diroetorio (Ira proclamado preeidonto. 

Chegada a oacaeilo da lata estava o partido eon- 
servador tle eolidifleedo qno, mio grado 01 mala 
fortes obstáculos oppostoe polo partido dominante, 
marohon elle de triumphee em trinmphoc cada vai 
mais assignaladoi atá a nltima oioiçlo da 1884, qaa 
deu ao paiz a utnal depataçlo paaliata, qaa á, por- 
ventera, a maie   notável  do parlamento brasileiro. 

Na provineia o no Imparia ninguém ha qaa des- 
eonhoçe a impulslo vigorosa que rosebeu o partido 
conservador nos ultimes tampai am 8. Paulo, gra- 
ças i forte direeçío que lha imprimia o prestigioao 
chefe da UNIãO CúNSERVADOBA. 

Sendo o primus inter paret na doputaçlo paalieta, 
o sr. Antônio Prado, foi um dos homena políticos 
qae mais aáriamoato eitudon a grava questão da 
aetaalidade — a do eetado esrvil. 

Dahi a posiçlo invejável que oonquieton na câma- 
ra temporária, tornando-so o leader da oppcsiçlo 
conservadora. 

Sua intelllgeneia, oseencialmcntl pratica, isu 
elevado bom senso fizeram eom qae elle visse maie 
claramente que outros a marcha que devia eegair o 
seu partido om fronte ao miniaterio Saraiva com to- 
laçlo ao projeoto da emamipaçlo doe essravos. 

A altitude entlo assumida paio partido, inspira- 
da, certamente, no meia aaeondrado civiimo, a de- 
vida am máxima parle aos lemelhoi daita homem 
publico, á boja nm dos aeua melhorei serviços poli- 
tioau a será no futuro nma da suai mala puras 
glorias. 

Eii ahi 0)homem qae hoje occnpa no gabinete da 
20 de Agosto  o  cargo de  minietro da agricultura. 

E' nlo só o ehefe prestigioso da sen partido na 
mais rica província de Império cone um doe maio- 
res servidores da sua torra natal. 

Si o meio em que nasceu proporcionou-lhe privi- 
legioe como o da fortuna, que cm outros bailam 
para a lonsagraçlo da chefia politiea ; mila, a 
preeminsneia que oecupa em sen partido, é devida 
i um lutar incessante pela causa publica, i nm 
invencível ardor no aerviço de sou partido, i inflai- 
çlo focenda da aeu eaplrito, que sempre vá cem 
justeis, nnnsa se desvaira no raciocínio a na ra- 
flexle, o, sobretudo,qae,eempro ee educa a ia adian- 
ta ao influxo do desenvolvimento social. 

Póda-ao diior qua o eaplrito do cr. oomclhciro 
Antônio Prado é o espelho do grande aipirito da 
previneia que flolmonte repreienta. 

Em qualquer campoiiçlo minieterial do partido 
conaervadar, alie ceria nm nome obrigada. 

Chamado para a paata da agriaultara, deo-ae-lhe 
a pasta que lhe oitava talhada, pela alti peiiçle 
que oecupa na grande egrioultura do pais, polo 
vivo intereeae que tem desenvolvido pala sorte da 
eolenieaçlo e da immigraçlo a piloi eitndoi eipe- 
cieee por alie feitos sobro em grava aimmpto qaa 
envolva o maie mementoio problema da actnall- 
dade. 

Aveumindo o poder, o ir. conselheiro Antônio 
Prado tem voltada para si a attençlo de sua pro- 
vineia e de seu partido, qno Indo delia esparam cm 
favor da cansa publica tanto quanto á soesivtl Aae 
conjunctnrãe difficeie porque passa o pais. 

Soa presença no gabinete inspira si melhorei es- 
peranças ; mas cumpre dixer que cia rupencebi- 
lidade á immenea. 

Elle, porám, pela robustez de ma vontade, pelai 
energiae de sen eoraçlo patriótico, ee dciompenheri 
eam galhardia doe árduos devores qae lha incum- 
bem hoje. 

As difflcaldadee avultam ; ei é impossível enpe- 
ral-as, nlo o á procurar vencel-as, diminaindo-lhec 
a inteneidade. 

Vae, poia, luster cinda e luetar muito. Tanto 
maior seri, perám, i ma gloria ; tanto maior o 
re.leo da sen nomo. 

Commiasõea 

Por actos de 21 do corrente foram nomea- 
das as seguintes; 

—Para dirigir as obras da egreja matriz 
do Tijuco Preto : 

Tenente coronel Gustavo Pinheiro de 
Mello, Josquim Thootonio da Araújo e Josá 
Baptista de Oliveira Aranha. 

—Para dirigir aa obrai da estrada do Rio 
NOTO & Santo Antônio da Boa Vista, Eduar- 
do Lopes de Oliveira e Salvador da Silveira 
Freitas. 

tribunal,  o er. dr. Manoel Jorgo 

dr. Josá Joaquim Cardoso do Mel- 

Presidento do 
Rodriguee. 

Promotor, o sr 
Io Júnior. 

Bsarivla, o sr. Firmino Lyiio. 
Abriu-se hontem a sesslo oom 39 jurados. 
Foi submsttido a julgamento o prosesso instau- 

rado por denuncia da prometeria publiea ao ox- 
guarda da sesçlo do bemboiree doeta oapital Joio 
Miguel ds Araújo, natural do Jsoarohy, de 20 an- 
noe do idade, casado, lebendo ler s escrever. 

Consta da processo qno o aceusada, na manhl do 
15 do Meio dosto anão tendo tido nma trona do pa- 
lavras som o sargento J.ronymo Marcellina da Ga- 
ma, a propósito de faltes ao serviço militar, aggre- 
dio ao dite sargento forindo-e cem duas saalvatadai 
noa costas. 

Foi B difeie da canie o sr. dr. Si Vianna, qae 
lambam lorvio de ourader ao aiimado. 

Formaram a jory do sentença oe srs. t 
Pedro Alves Corria do Amaral 
Antoniao Laia do Oliveira. 
Henrique Augaete de Aguiar Witachcr. 
Dr. Joio Alvares do Siqueira Bueno. 
Affonso Corumbi Cs Fonsooa. 
Joio Supplloy. 
João Antônio das Dores. 
Tenente Hcnriqoe FarBaadec Cintinho. 
Pedro Ismendes Moroira. 
Mathias Tsixeira da Silra Pinte. 
Joio Msximiano do Queiroz Moroira. 
Ernesto Lopee da Silva. 
O jary abselvoa o aaoussdo per 8 vetes. 

Amenhl entre em julgamento o processo instau- 
rado por crime de homioidio aa rio Raymundo Õon- 
çalves Bueno, da Canesiçla do* Qu.rulhoe. 

Foi nomeado o professor da 2* cadeira da 
cidade de Itapetininga, Pedro Angusto de 
Azevedo Marques, para dirigir o curso no- 
turno, para adultos, na meama cidade. 

Cois.ç.m a reapparoeer ae div*ra.. bordas do 
assaa.iua., vulgarmente c.nheoido* polo somo do 
a espaeira. >, oe qaaoe tem prat'eade, aaqaolle 
.idad., toda s.rte do tropelise. 

Aate-hontem foi, par am dellee. aseassin.de 
M.UMI Msreira Pinta, portagasi, caixeiro do Mei- 
relle. A Beio, oetabeloeidoe a rua doe Oorivoe. 

CbeflB de Polida 

Pedio hontem exoneração do cargo de che- 
fe do policia dssta provineia o sr. dr. Antô- 
nio Joaquim da Soun Pnnixo. 

Hxonorcaç&o 

A* J080 de Almeida Balia, anbdalegaáo da 
Solida do distrioto do sal da fregnacia dn Sé, 

esta oapital, foi  concedida   a   exoneraglo, 
que pedio, daqnelle oargo. 

Oi sooheirei residsntai aa cidade da 116 liaram 
grava contra a nova tabeliã approvada paio ar. ir. 
chefe do policia. 

Dlicm elles qno ai disposiç8si ia nova taholla 
lio iníquas s arbitraria!. 

Roubo 

Rafara a Correio d* Campina. : 

ama dae qaa faa fronte para a rua Laaitaaa. 
c Entrou o larapie oa larapiei pala raa ia Mm. 
« Nessa porta ví-si ilaramoato qaa ahi leoa im- 

presso nlo ei o pi, som a qaal a ledrlo emparroa 
uma das folhai para dentro, como timhso aa slg- 
nooc do tijolos qua serviram ia cunha para atuar» 
var nma pequena abertura, pela qaal eatrea. 

< Faito ieto, para retirar-se tirou a transa ia por» 
te da raa Lusitana, aaaontraada-at aaqaolla • for- 
ro da tranca da mesma porta. 

c Oi ladrSii dalli lavaram quatro a oiaco iailis 
de obapéoa do oestor Unes, da valor ale infarler a 
8| ou 10$ cada nm ; 1 chapáo preto para hemam | 
nma caixinha, qaa mala tarda foi onaoatrada na ma 
perto da usa, o qaa santinha SOO réis am cobra. 

c Poda aalcular o projaise des srs. Frederico Wta» 
pol & C. am 3841000. 

c Hontem meimo, landa lido oommnnloado • rsn* 
bo no ir. sapltlo Pimenta, para li aa dirigia, oom a 
seu ascrivlo e 01 perites Albirte Mallor a Aatonio 
Josá Pereira. 

« Foi o ir. delegado levantar nma planta ia parla 
da porta om qno se encentraram os voetlgios, fa- 
zendo reproduzir oom toda a fldolidada a pá impraasa 
nella, a lambam aa mossas qaa os tijolos proiasl» 
ram nas folhas. 

c E' a segunda vai qaa seta assa é assaltada palaa 
ladrOas a asando do masmo proaaiso. 

« Da primaira vap eonsegulram as ara. Hemptl A 
C. caber qae oe ladrSss partenciam a nma aalahra 
quadrilha, qaa fes nesta oidads grossa oolholta. lata 
ba doas para tree anãos, entrando aaa aaaaa ioo 
srs. Ferreira Jorgo A Diogo, Joio Fortanata Rimoa 
doe Saatoa, Joeá Rodriguae dei Beatos Calaalha, Ca- 
sar Aagusto Tavarsa Santiago. Antanta Joeá Man- 
tairo a ontros da qaa aos nlo lombrameo ágata. 

« Prsaoa os membros daasa qaadrilha, por varias 
roubos feitos na capital, foram eeses ladrles bana- 
volamonte poitoe aa raa paio jary, aania corto aaa 
om poder doe lace 10 anaentraram objoctee raao- 
nhecídamente roabadoc aea ire. Calhilha o Hompal. 

c Parece qaa uma qaadrilha, liberta i esfla ia 
juitiça, ropote, om nova oxenrslo par Campiaaa, ai 
anae façanhas a jnlgarmoa paloa alnaa aaaaa da ran- 
ba qaa temes dedo noticia na praaanta aamann. 

c B* imprescindivol qaa a policia anda maito vi- 
gilante, porque eisce faotoa dlo realmoata motiva a 
lobraualtai; a populaçlo nlo piia catar i mirai 4a 
ladrlsi aadaaioioi.» 

Tem cahido geadas, ultimamente, no ma* 
nlcipio de Porto Felix. 

N5o consta que" a lavonra tenha  loffirido. 

Exposição laternaclonal 

Refere o Jornal do Ctmmtrcia 1 

a Debaixo doi anipiclei ia Rainha a ia pneiian- 
cia de Príncipe de Oallei eiha-se prejoetoda cm Li- 
vcrpool para o mes da Maio, ama oxpeaiçlo Utar- 
naaional ds navogaçlc, vias-tarnstrsa a aaraaa. In- 
dustria a sommorcio. 

< A õommieilo osaaativa i prtaidida pala ir. Da- 
vid Radehff. may.r da Liverpool, tende como easra- 
tario o ir. Haury Bloonrflald Baia. 

c Effestnar-sa-ha a oxpoeiçlo am palaeio aaa vai 
■er eenctrnldo am Bdgo Lena, eabarbio do Livar- 
poel, o oceapari a iraa da 14 hectaree. 

a Oi paliaa astrangeiroe a aa eeleaiaa britonlaaa 
qao houveram da coaaorrar davarlo conetitnir, qaaa- 
to entoe, dologadoc qua ca entendam som a aommia- 
sle executiva icerca do aipaça da qaa accossiUram. 

« Oe pedideo do espaço, nemss dec eapooiteraa a 
deelaraçlo dos objsatoe, dovarlo cor aprasaatadas 
atá 1* da Novembro a aada sari raeobido dapaia da 
li ds Abril. 

< Oe oxpoiitoroc poderio indicar o preço doa oh- 
jectos que romettcrsm. 

. A elaasiSeaçlo cori feita am trai grandes ÜH- 
sSce: navagaçle, vias terrestres a aéreas, eemmor- 
oio o industria, comprchendendo saia divlslo verias 
sesçSes. 

a A primslra du sicçSas do esamercie a ladastria 
ebrangs nae anas divsress elas.es os segaintes arti- 
gos qaa julgam., conveniente e.peelalisar :—maté- 
rias primas empregadas aa industria, substensias 
usadas na alimcntsçlo a aa pharmecia; subotaasiaa 
animace (pelles, couros, II, orlas, pennaa, aaaos, 
chifres, tartaruga, etc); substancias vagetaae.com» 
borracha, gemmes, resinas, óleos, madeira ds tia- 
turaria, ds marcenaria a da eonstraeçlo, algedlo, 
fibras, cereaes, lognmoc a comentes; eabeUnelaa 
empregadas am bebidas (chá, safi. escie. herva- 
mato, etc.); vinhos a liaoraa; fariaaaaos (fariaho, 
ararate, eegt a topieoa); a assacar do aaaaa a ia 
beterraba. 

c Sabsmoe por carta partiaalsr qaa. am reaailo 
do oeaculos estrangeiros, eonvoeada polo mayor ia 
Liverpool, varioa agentes da naçSes sal-amerlcaaaa 
aessguraram, quanto oabia aaa saas attríbulçlss, • 
apelo o concurso dl une governoe. 

« O cr. coaaalhoiro Silva Paraahoa, eeasal geral 
do Brasil naquella cidade, havia rooebido os ssgala- 
toe offeraaimantos do transporto gratuito 1 por par- 
lo doa ara. 1 Singloharst A C, preprlatarioa doa va. 
paras ds Rsd Oroes Line, para oa artlgec smbsrãa- 
dos cm Manias, Belim, 8. Luii a Fortalaaa; a iea 
srs. Alfrod Beeth A C, KiUey A C. a Hegh Sveas 
para os artigos embarcados aaa vapores da ana pra- 
priededo qaa fasam viagens regalares oatro Livcr- 
reol a os portos do Belém, 8. Leis, Pertaloxs, Pan- 

yba. Recife o Meeeii. 
« Aceim, oetse n.gaeiante., somo variaa eatrea. 

entre 00 neoe a er. J.hn Mooro Olevor, ia aaa* 
Bremlcy, Mooro A C, aeeogararam aa ar. TTBSS 
Ibeiro Silva Paraahsa todo o ooaearsa para a htm 
êxito da oxpoeiçlo do prodaotoa brasileiroe, aa sala 
vier a realizar-oc. 

< Como do oatrse vezes temoe dito, ais dsvamoa 
brilhsr pela aesencia em cxpesiçloc deste aatarsaa 
BU queee hlo do eohar-ea am greade canil M- 
dastss similares ds todo. sqaolles qaa ooastitBM ■ 
riqueea do Brasil. '     —o^M a 

€ Grande despesa ala eeri aoeeeearia para oco- 
digna rsprosentoçlo do Brasil a acredltamaa aao a 
parlamOBto ale regatoari o qaa pira aata tm lha 
fâr podido oom a par.im.aia aeeucihada patas In 
■11 eircamstaaoiae 

« O qaa co houver da Caiar, porám, fofa-sa som a 
preatoia  oaaveaieatc, para   qae  aee  alo -'ruH. 
come tanta, voooe, aadar afegaiilho awtas   asaea 
que exigam tempo. » 

■■aaaiM 
O engenho central de Porto Feliz oonii- 

núa a fnnceionar eom ragu lar idada. 
O assacar 4e 1* i aaapra boa, o qne d»- 

praei* os do 2* e 8*. 
A safra é maior do qne esperavam. 
O preço do de 1* varia da 16| a 18$ a M»> 

ca, conforme a porçto. Os da 2» a 3a de 14 

Estfo publicados oa ms. 319 « 317 do   /ar- 
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Por dwpMhoi d» prciidinaia,  di 81 do torron 
ímtmm oauéodlda* *■ ««^aistas i 
▲' Jfoaé da Otitro VtdkoncoUoa, oiorivlo do ool- 

lootori» do BoroMba, am moa para tratar de aat 
ianda. 

— Aa bothorol Jooqaio) IgBMio do Moraoo, Jaii 
do dirolto da aomaroa da 8. Oarlaa do Pinhal, 15 
dlaa, am prorojpflo, para ogoal llm. 

— A Ana» Bllia Vaa Pintai profoaaora di Porta 
Folia, am moa, oem Tonaimaatoa, para a maamo 
tm. 

— A' Joio Lopoa do Camargo, aaldado da 1* oom- 
panhia do oorpo polioial pormanaoto, 16 diaa, oom 
voulmtnlaa, para idantiao úm. 

■ iiimiii- 

U> Q 

Foi distribuído, houtem, o 
manta. 

n. 67   da Ger- 
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{tttntimuatão) 

—Batoadak'-lko a Mio I oztlamaa o Alho do Jnlio 
Labroao. Tomo a Daas por taatomaaha da qao M 
boa • falsara, aaaa alo posso. 1^ v ^mioorm, mmm mmu pvsav. 

—Par qno I porgaatoa Joaaaa oom ardor. 
—Saa mio matoa a moa  paa, oomprahaada bem 

—Mm o aomprakaado. Sim, é horrival, sa é rar- 
maaserá vardadaf Ao aoahor moamo OOTí 

diaar a ropotir «ao aoraditaTa aar a mia inaaasata. 
—Aeroditei... Alada o aerodito. 
-fatiai 
—A davida alo é a oortosa, a a miaha arasf a alo 

é assa prova. 8a aa TíSOO Joaaaa Fartier, aa lha 
diria > C A jaatiça hamaaa alo 4 iaf«lli»al; o aa- 
aaaroaao ala os oaoo erreo. Toeô foi ooadoaaada, 
pdie ala aar aalpada. Demonatra-m» a aaa iaao- 
••■aia, soja moa gaia ao naio doa troroa o oa to- 
muwt a aaa aaaaa em mia, ooaaagrarei a miaha 
Tida á obtoailo da aaa rekabilitafio. Ba o farei 
par  Toa*, aa a  farei, sobretada,  por oaa filha, a 
Stm mm» I» Daraata o proeooao, Joaaaa aflrmava 

tida aaa mloo ama earta aaaripta polo eoatra- 
mtttn Jaoqooo Oaraad, pravaads qua té alia era o 
«atar da todoo aa arimao oommettidoo om Alfort- 
▼illa. Bsaa oarta á f aa é praoiao aohar a todo o aoi- 
ta. Joaaaa saa daria iaüaioo para prooara-la, para 
aavair a pista da Jsafaaa Oaraad qaa aem darida 
aaU TíTO a <i«e talras seja felii a riaa ooa am ao- 

Saaa tiraaao oooo homem i mia. haria da arraa- 
Iho a arara da iaaaaaaata da Joauai mas atd 

1    ha  do impedir-me do 
ladamaeds. 

_ a iafaiia mio, oa»iil» Loeiaao 
to^a da di»r-lia: Haa .'aaaaa Far- 

oar-lho a arora da Masssaoia — 
U hai do daridar, a a darida ha 
dor o m^a aaaa d «lha da aaadm 

■nfarmldade da omuaa dm amaucmi* 

Ld-sa aa Jornal de Oommtroio i 
«Da feato oompotoato temes a iogniato nota, a 

qaal dera iaspirar-noa Interessa pela analogia de 
algnaa das aarasteres dsaariptoa som oa qao ao tem 
autnifastado aa oanaa de aasoear do rariae aonas 
daa preTinoiaa de Pornamboao o Bahia, oanianda 
aaa plaataderos grara damno pelo depao paramento 
da rfqnaaa aaaoharina daqaelle vegetal. Rafaro-ae a 
moama nota i enfermidade da referida graminaa em 
pasaaasles portogaosaa: 

«A aaaaa deaonvolro-ao regnlarmonto até oerta 
ipaaa, aesoaado par flm oa extremidades anpariorea 
aam qaa aa aaoontrem loaSea aa oaeaaa apparantos 
que expliquem aqaalla aapprasslo do vegetação. 
Pratioaudo-ao aaa«3ea traBarareaos no oaale appa- 
rooo da aatra aa tooidoe ama exaadaflo reainoaa, 
formada á oasta do «sanear, ea]« pareoatagem di- 
minoo em grio elevada aas aannaa asaim commetti- 
das. O prodaota daqaalla aaoraySo é amarello o re- 
siaoso. a oxhala aheiro desagradarei. O faeto foi at- 
tribaide á falta da aal a phoopboro noe torronoa ba- 
aaltioos a ao axeeeao de matérias organioas, minis- 
tradas so solo oom os estramos da snrral a earinaa, 
a aam asta fandamento tem aido aconaalhada a 
adnbaçle oom Baporphoaphatos oaleareoa a gaasa.a 

«Tenda grasaado no Brasil prsga do rosaltadoa 
idsatíeaa. aessdsa o ministério da agriaaltara ao 
dosei* maoifeatadü pelo sr. Terar do Lemes, minis- 
tro do Portogal, roeommondando á preaidoaoia do 
Paraambasa a remoasa do informaeSee aesroa da 
enfermidade, bem eamo a eopia doa relatórios de 
espaaialistas que tiveram oecasilo do examinar na 
AUomaaha exemplares de eannaa enfermaa onria- 
daa da Poraambooo. 

«Rt>mottsa-a8  ao moamo tempo d legaçSo portn- 
gaasa  am exemplar do relatório apreaoatado pele 
ahimiea Daniel  Hanninger, qaa por eommisslo do 
governa  imperial aatudoo am Pernambaoo o TOgO' 
tal enformo. 

«Importa reeordar, para hanra da inieiatira indi 
Tidoal, que os sxames offoetaados na Allemanha 
am eannaa remettidaa do Pernambaoo foram feitoa 
pala aniea intervençSo da Saeíodade Auxiliadora da 
Agriaultara, fundada o mantida aaquella prorineia 
som aaahum auxilio doa eofroa publieos. 

«Os intoressadaa devem lembrar-se da nle tarem 
aido aaiformos as sonslaaSss a que chegaram o sr. 
Daniel Henninger a aa oapeeialistas allemles. 0 
msio da tirar a limpo o remédio adequada aeria o 
emprego da oxparienoiae anltaraos, eomo aTisada- 
mente iadiaoa o sr. Hoaninger. 

Taea exporieneiaa, porém, é possivsl qua tanhsm 
sido tentadas per agrioaltorea intelligantos da Per- 
nambaeo, mas lafálismeata nlo foram pratioadas 
am naahnm aatabalaaimoata offlaial. 

«Oa mais roeentea dsoamontoo administratiTOS 
ala aaa disam, saqaar, qaal o oatado da praga, que, 
entretanto, tam aido aaaaa daradonra da aansidora- 
val damno. Dissera-as nlo haver olara somprohen- 
slo daa males qua poda eausar uma praga vegetal, 
mormente aa pais qaa os snltiva em tio pequeno 
anmaro.»  

Àoham-se coacluidas as obras da parte ex- 
terior da matriz de Porto Feliz. 

Fai designado a dia 14 do Setembro próximo fu- 
turo para a iastalla«lo da terseica sssalo do jnry 
da Ria Clara, aa eorroato aaao. 

■ o » 
Revolta do   eaoravoa 

Informam ao Correio de Campinas que na 
aataclo da Ressaca, perto da fazenda do sr. 
Maylasky, houre ama revolta de escravos. 

Não haviam ainda pormenores. 

Aetom do podar executivo 

No Diário Ofpeial, de anta-hontem, foram pu- 
blioadaa as seguintes deeretos : 

N. 9265—do 24 do Janeiro—Approra oa novos 
planos apreeeatadaa pela preaidanoia da provinoia 
da 8. Paula para as obras do cios o melharamento 
do porto da San toa. 

N. 9481—do 13 da Agosto—Elart a9 o numero de 
oerrotores goraea da pra$a oommeroial de Santos. 

O sr. dr. promotor publico de Campinas 
apresentou denuncia contra o réo Carlos San- 
talarcci.como incurso no art. 193 doood. cri- 
minal.      

Requerlmentoa deupachadosi pela 
premldenela 

21 Dl ÁOOSTO 

Da Antônio Piraa da Arrada—Cenoado nos tsrmes 
da iaforaaçlo do dr. proearador flaeal. 

Da José Ignaeiodo Pigaairedo.—Sellado volto. 
Da Joaé Baaedioto da Alvarenga.—Ao dr. jois de 

direito da «omarea para attoadar. 

Da Maria laabel Panteura.-A direetoria da [ine- 
tofio pablioa para informar. 
Da meaa administrativa do irmandade |do Santa 

oailla da oapital,—Ao thoooar» para entregara 
qaantU pedida. 

De Ueduvlgaa Doolinda de Oliveira Carvalho.— 
A' direetoria da Inatrucyla pablioa para informar. 

De Vietor Nolhmann.—Sim inlo havendo inaon- 
vonionto. 

Do Joaé Janaario do Kigaelredo.—Nle tom lu- 
gar o qao podo. 

Do Antônio Pinheira d'Albaqaorqae.—Ao direo- 
tor da Baeola Normal para informar. 

Do Pirmino Antônio do Silva Whitakor.—Nlo 
tem logar o qoe podo. 

Dos emprogadoa da inatrns«lo pablioa.-Ao dr. 
inapoetor do tnosouro para informar. 

Polo dr. promotor pablioa da oemarea do Rio- 
Claro fai aada danunoia eontra Joio âon$alves, 
Manoel Ramoa, Joio Oaroia, valgo Qallinlta, Ma- 
oel Car roiro, Hanorato Bravo o Franelaoo, oasrava 
no sr. Antônio Pompoa do Negroiraa, eomo inonr- 
doa no art. 269 do eadigo orimlnal, por haverem 
sonhado gallinhao o oabritaa do ohaoara de um 
rtaliano, pratieaado arrombamont*. 

Caddm publica 

Param paatos em liberdade por ordem do joii de 
direito da 2.» ivara, Franeiaeo Antônio de Mello 
o Banedieto Antônio 1'edroao, qua faram absolvidos 
pelo Jnry. 

—Baixou i enfermaria, Ooraldo Mauro. 
—Teve alta. Angolino Faaooal. 
Presoe existsntee—168._ 

Foi distribuído, ante-hontem, o terceiro 
fascicnlo, anuo I, do Boletim Mensal do Cir- 
culo Catholico do Rio do Janeiro. 

■   a1 ■üIH i      .,■   'ii'      n  ', i    i g" 

tino do Amaral; da justiça, o offlcial Bene- 
dioto Antônio Bueno; da marinha, o dirootor 
de aeoQffo oommendador Adolpho Paulo de 
Oliveira Lisboa; da guerra, o chefe de soo- 
VSo commendador Maneei Joaquim do Nasci- 
mento Silva; da agricultura, o commendador 
Bernardo do Castro. 

Caoetutluat 

Apre«entoa-ao ante-hontem ao aubdelegado do 
Brai, o heapanhol Chriatovam Arriolo,' "lendo om 
ferimento na oabega, o qoaixando-eo do qao, i rua 
da fctyppadromo, ao italianoa Thamai Rogo o Vi- 
oensioPoroino, armadoa da oaeetea, oapanoaram-n'* 
barbaramente. 

Prooedondo-ao ao auto de oorpo da dalisto, vo- 
riflooa-ao nla aarom graves oa forimontoa, proaca 
guindo aqaslla aatoridads naa damaia dsligonoiu- 
legaea. 

BxpoalçAo universal 
Antuérpia 

de 

Na rslaçla, qoe hontem publieamos, das iseom- 
poneas oaneadidaa pelo jury internaeional a expo- 
sitores brazileiroa, aoha-ae inolnido um diploma de 
honra obtido polo ministério da agrioultura. 

Sabe-se offlaialmonte ter eido deerotado o moamo 
diploma para aasignalar a importansia da nume- 
rosa callsoçlo de publioafSos offleiaes, orgaaisada 
na direotoria oentral da eompetente soeretaria. 

Eata eallecflo eemprehende rolatorioa das rspar- 
tifSes garaea e provineiaoi,todos os desumentos re- 
lativos i organisaçlo doa orgamentoa do império, o 
grande namoro de plantas a sartas. 

Supplentes de Juiz municipal 

Francisco de Paula Carvalho foi nomeado, 
por aoto de 81, para o logar vago de 3' 
supplente do juiz municipal e de orphams do 
termo de Queluz. 

Na quantia ds 10$000 foram mnltados sada am 
das ieondustoros das oarroçss n. 214 o 353, Salva- 
dor Brasilio o Luis da Souza, por infraeflo do art. 
17 do Reg. polioial. 

Baorevem de Uberaba : 
< Por oarta partiauiar raosbida aqui ha poucos 

diaa aouba-ga ter eido enoontrada o oadaver de 
Ignaaio Affonao do Almeida, pouoo tempo depuia da 
tor-ae ovadido da oadeia da Arux4, onde eaperava 
o julgamento pelo jnry, oomo auotor do aaaasai- 
nuto de Antônio Theodoro da Silva Sobrinho, para 
roubar, por oujo dolieto oatava pronunoiado in- 
oarao no art   271 do oodigo oriminal 

O aasaaainato de Ignaaio Affanao fai praticado 
próximo á oaaa da aua antiga resldonela, tendo o 
araoeo atravaaaado por amo bala o a falta do uma 
orelha; prova evidente de que a vindiota partioular 
veio aubatítuir a uoçgo da justlfa, qae alUs ia 
proseguinda em sono termaa regalares, a oaat garia 
o delinqüente oom a lei oonformo a gravidade ds 
deliato,qaanda a fogt veio invorter os papeis, pra- 
tieanda-as novo delieto. 

Como é natural em aemelhantes faltos, nlo era 
ainda oonhooida o autor da morta de Iguaeio Af- 
fonso, que é de prover-as, nlo serd am só.» 

■   a i-i-ai -i1)   \.   ,1 11 iBS—sgegg 
a aneierldads e pollsla tratara do propalar qaa ao 
oonaervadorea na manifeeta«la pretendiam deaaaa- 
tsr aaa liberaaai boato esta sem fandamento algum 
a forjado eapeslalmunto para Jnstlflsar o iaquallfl- 
earal proeedlmenio do delegado de peliela qaa toa- 
tou obatar que ae flianaem manifsstafOea da rega- 
aija,« 

Loteria da Çdrte n. ISO  A 

BXTRAHIDA   HONTBM, 28 M AttOSTO DK 1885 

Apostllla 

Mandou-se apostillar o titulo do bacharel 
Carlos Marcondes de Toledo Lessa, professor 
de francez da Escola Normal desta capital, 
para os devidos effeitos. 

Em Uberaba reeolhen-ia voluntariamente i pri- 
slo a réo Antônio Raymando Qooçalvaa, pronun- 
oiado no art. 205 do eodigo penal, am aonaeqaonaia 
do aipancameato que, oom mais trás, praticou 
am Joio Molohiadha doa Santos, ina noita ds 28 
para 89sdD«sembro de 1884. 

Falleoeo, ante-hontem, n'esta capital, o 
sr. Francisco Ernesto Pereira de Andrade, 
typographo das officinas da Gazeta do Povo. 

O finado, que fora, ha annos, empregado 
na typographia do Correio Paulistano, 
gozava da muita estima e consideração entre 
os seus companheiros do trabalho. 

O sahimento deo-se, houtem, ás 5 da 
tarde. 

Occurrenclas^ polielaes 
DIA  21 

A' estagio «eutrai foi rsoolhido, por haver fal- 
tado oom o reapoíto ao administrador do mereado. 
Joio Carreia, sendo poeto em liberdade haraa de- 
pois. 

—No Brás fai proso, sendo recolhido á eataçlo 
reapaativa, Manael Pedro Csloatino, per ebrio o 
deaotdeiro. 

O sr. conselheiro Antônio Prado, ministro 
da agricultura, mandou ante-hontem, cha- 
mar à sua secretaria o chefe do serviço de 
colonisaçSo e com este conferenciou por al- 
gum tempo Acerca do estado aotual desse 
serviço.   

OfBelaea de gabinete 

Foram nomeados offleiaes de gabinete: 
Dos negócios estrangeiros, o director de 

secçSo commendador José Pedro de Azevedo 
Peçanha; da fazenda o primeiro offlcial, 
commendador Augusto F. Colin, do império 
o offlaial bacharel Antônio Felizardo Coper- 

6082 30:000$ 
6014 10:000$ 
6135 4:000$ 
1054 2:000$ 
1988 1:000$ 
6046 1:000$ 
6996 1:000$ 
5611 1:000$ 
6844 1:000$ 

Telegramma recebido pel i casa Dolivaes 
Nunes. 

Por oa 
falUr. tava vaa 

U 

A raflezle, porém, ainda dessa vez o obateu. 
De qaa serviria ama eoaflsslol 
Baaa prova de qaa LnaiaDo foliava, alia julgava 

queimada, nós o oabemoa. 
QaeatoaJaaqaee Oaraad, se alia, realmente, ti- 

nha sabido alo e aelvo doa ohommss, qao flm teria 
lavado I Oade procura-lo I Cada aoha-lor Neseas 
vinte o um aaaoa talves tiveoea morrida. 

Portanto, Joaaaa aí podia repetir i 
—Jaro qaa aaa iaaoeaata 1 
Para que I 
Hoje, eomo ao dia de jalgameato, tado a eaaa- 

gava. | 
—Da moda qaa a pobre Laeia oati eoadamneda 

disaa alia sem lagrinaa aa vos. A vergoaha da ala 
ha da ear a eoa daagraça. Abaadoaada hoje, ha de 
eam devida, aar aeqaealda aaaahl I leeo é bem erael 
a bem iajooto, aaa alo lhe faço nanbama oxpro- 
braçla. Comprehondo qaa alo pede ligar o aeo ao- 
asa Ma aaaeha a aa aome doehoarado. 

—A eooiadade alo ma perdoaria, replleoa Laeia- 
aa-   Ba aeria tratado oomo filho deeaatarado. 

—Como eabariaa o oaa segredo I 
—Haviam loga da revela-lo. 
—Qeom ? 
—Oa qaa teriam interoaao aa viagar-sa de Laeia 

a de mim. 
—O millioaario Harmaat a aaa filha, alo é as- 

sim I Talves o amea«assam oom ieeo f... 
—E" verdade, o pai amea$oa-ma. 
—B alia havia da «amprir a ^lavra. Eaao homem 

qeor qao o aaahor salva a vida de sua filha. Para 
iaao é preoiao aaoriflear o filha do Joaaaa Pertier... 
Que lha importa ieso f Saa filha aatas ds tudo I 
Mas, por qaa foi qoe o aaahor troazo-ma para aqoif 
Fai para eaaarragar-ma da dizer a Laeia que Ió 
deve leabrar-ia da mia oom horror, oom ódio' 

-Foi para padir qaa lhe diaaaeoe qao a miaha 
hoara eavou am abyamo oatra ada. 

—E paata, raplioea Jaoaaa oom violoneia, qao ee 
voa revelar a Luaia qaal o aangoe qaa lhe oorre aaa 
veiaaf Qaer qaa a dar da abaadoao eu aoeroaoento 
a vergonha? Ah I alo eeato eemmigo para iaoo, ar. 
Laoiaaa I alo taaho oorogem para taato. 

—Batretíoto, tia Liaoa, é praoiao ala daisor a 
Laeia ama eaparaa$a qae a fard, depois, aofrer 
mais 

ioaaaa aeatio qaa oe solofoo a eaf joavam. 
Hlo raspondou ama palavra a aBoaaiahoa.oa para 

a porta. 
—Tia Liaoa, repçtio o moço iado a alia e toaaa- 

do-lho a mio. 
—Adaao, sr. Lahraaa I diaae alia. Adoqi t 
B saUa. esa qaa Laoiaaa a padeaaa imptür. 
— Pobre Luoiat maiaaroa alia, d«tx»ado-eo ea- 

hir ea aaaa poltrona. Pobre aaaiaa haa asada, 
por qaa fatoUdada ás ta filha do Joaaaa Partãer t 

Por saiu taaya toou paasative: aheervida ss 

AInnireataçáes políticas 

O partido ooassrvador da vlila de Parnahyba ao 
reeeber a notieie da mudança da situaflo pelitiaai 
premoveo uma brilhante manifeataclo, subindo ao 
ar innumeros fogeatas. 

Era geral o soatealamanto ; a população, som 
azeepçle de pequeno grupo liberal, tomou parta na 
maaifsstafle. 

Em Mogy das Crusas os sonesrvadores festejaram 
tambsm a aaeonçlo da partido. 

O partido sonservader do Rio-Clara fastejoa tam- 
bém a mudança da silasglo. 

Ao ehegar a notloia aqaslla sidade, subiram ao 
ar innumeros fognatea, bandas de mesisas pereor- 
reram as ruas e promavao-ee uma eatrepitosa ma- 
nifestaçlo. 

Easrevem-nea de Pirassnuunga: 

«No dia 20 do «orreate, aa 7 horas da manhl, re- 
«eben-ae neata «ida ia a grata notioia da aseençfio 
do partido «onservador ae poder. Immenso foi o en- 
thuaiasmo manifestado pelos eonservadores que du- 
rante todo a dia fizeram subir «os ares grande na- 
moro de foguetes. 

A noite, renaida grande multidão, precedida de 
ama banda de musiss, dirlgin-ss a essa do dr. 
Manuel Jaointho Vieira de Moraes, o ahi, ao som do 
bymno nasional foram levantadas vivas ao partido 
«anaervador, ao ministério, ao dr. Antônio Prado e 
dr. Vieira ds Moraeo. 

Chegando a janella o dr. Vieira de Moraes, pra- 
nuneiou nm breve diaearao soagratulsada-se eon o 
aconteeimento politiao e augnrande ao pais uma 
aarora de proaperidadoo a eograndeeitmnta. 

Em aogaida, os manifestantea peraorreram diver- 
aaa ruas da aidade, levantando vivaa ao som da 
mnaiaa a ao aetourar doe fogoetae ; a afinal volta- 
ram a easa do dr. Moraes, oade foi sorvida am oopo 
d'agaa aonde ainda aeeaa oeeaai&o levantsdaa ea- 
thuaiaatieaa saadaçSas aos ministres de nove gabi- 
nete a aspeaialmanta ae dr. Aatoaie Prado. 

Ae despadir-sa o povo o dr. Vieira da Meraea 
agradeaaa aes sirsamstantas a baa ordem qua mao- 
tivoram daraata a maalfeataple, tente mala qaaato 

eoa dfir nlo pereebia  que grandea lagrímaa innu- 
davam-lhe as fases. 

Ds repaate, lavaaton-sa, tomou s deelaraçlo, que 
Joaaaa havia aoato aa alma da meaa, dobrou-a, 
metlea-a ao bolao, voltou para o earro, qua o ea- 
perava d porta, a mandou qaa a levasse i easa ds 
Paalo Haraaat. 

Quaado Joaaaa sahio da oaea da Lueiano deu li- 
vre ourso ás suas lagrimas. 

Deaeeu a aaeada quasi de ura caldo, e eemeçoa a 
eamiahar a paaao rápida a desigual, parasaade aaa 
looea a aobarraado aoa traaaeaates. 

Repetia iaeessaateaaata a qaaai aa vos sito ae- 
toa palavraa: 

—Miaha filha t Laaia é miaha filha... Ashei mi- 
aha filha. 

A paaea a poaae, a ar livre aealmen-a; amainou 
a febra qaa qaaimava-lha o eaagae a fazia-lho pal- 
pitar o soraçlo. 

Chegando em freato d oataçto de Havro, temeu 
aa earro para ir ao eàaa Bourboa. 

Mo aerro aoaagoa a paaear a a raflootir. 
—Aaaim, dizia alia da ai para ai. Does aaaduzio- 

ae para jaato de am doa aaaa fllhoo, para janto da 
Laeia I 

Ea a via todoa oe dias o, eem saber per qae, eada 
dia amava-a mais. 

Blla ara feliz. Ba jalgava-me feliz por vil-a as- 
aim. B eis que ao momento om que deeeabro qao 
oilo é miaha filha, eaha a deagroça sobro ollal 

Que fatalidade indazia-a a apaizoaar-ao pelo fi- 
lho do homem qoe aou aaaaa ada de ter aoaaaaiaado 1 
A vergonha do orímo qao alo oommotti, o oppro- 
bno da oaadomaaçlo iajaoto qoe aoffn rafieotom 
sobro miaha filha. 

E aa nlo poooo dizer ao filhe de Jalio Libroue... 
Nío poderei bradar a Laoia : Sau tua md* I parqeo 
tambom devia ao«r«Moator : B' porqo* aou tua mio. 
qao toa noivo to abandoaa I E* porqae aoa toa mio. 
que tono de aoffrer o ohorar I Ah I isto é horrível t Z 
B '■'ou a esoolhi<la por Laeiaao para dizer a La- 
eia : To amao o ooaaoatraato toda a toa vida neoae 
amor; poia bom, oaxoto do toa ooroçl* ene amar 
aom oaporança... Filhm do ala infamo, alo oddoo 
tar o aome da om homem hoarodo I Torai ou a oo- 
ragom da dizer-lhe iaoo 1 8o. dopoia de ouvir-mo 
olla amaldiçoar saa mli t Rio. alo Iko direi oooaò 
«aosao L laitaa alo voltará... Olla fleará iaoaiolA. 
atormentada, mao oa alo direi aada. Blla aoffrorá 
oraeimoato, mao ea estorai o oaa lado para a ooa- 
salar, para a tratar, para a «orar. Nla ha do mor- 
rer do amor. a miaha Laaia. Ba alo morri de ver- 
goaha t 

O aorro paroe. dop^ia da atravaaaar o eepaoa aae 
a«p«» * .^a da s Uors do **m Biarbaa. 

Ao ehegar a Borueaba o telegramma anaaueian- 
do a aubida do partido «oaisrvador ao noaaoe ami- 
goa rounlram-ao em easa da proatimoao ar. majer 

Joaquim Joaé Lauroiro da Almeida, e eneorporadoa 
peroorreram a aidado, dando anthaaiastisoe vivas 
aoa ozma. Barlo do Coleglpe a oonaelheiro Antônio 
Prado, ao ministério e partido eonaervador, ssndo 
em diversos pontos proferidos diasursos pelos srs. 
dra. Coriolano d'UtrH, Bboli e paio eidadlo Pirmino 
Poruahe, reinando daranta todo o trajeeto s maie 
perfeita ordem o eomplota alegria. 

Ao ehegarem da novo á eaaa do sr. major Lourei- 
ro foi por esto offoreoido am oopo d'agua, onde eon- 
tinnaram aa saadaçSaa asa eldadlos aeima menelo- 
nsdos. 

Rsalias-ae, amanhl, o annnneiado eoneerto do 
«Club Internaeional.» 

Será ezaoutado o seguinte programma : 
PIUMIIHA rABia—1.» Patponrri da opera «Rigo- 

lottn», para oroheotra.—Verdi. 
3.° Daetto da opera «Loeia di Lamermoor», can- 

tado pola ozmu. d. ara. Thersza Arehanjo a o sr. 
Eduardo Pana.—Danizatti. 

3.» Symphonia, op. 50, andanta oon moto seguido 
de Allegro un poço agiluto, para piano á 4 mios, 
exeauUdu palud HTH. O. Werthelmor e Laiz Lsvy. 
—Mendelsaohn 

4 <' Ária do Salvador Rosa, «Duas d-Araos», para 
baixo, santada pelo sr. H. Stupakoff.-C. Oomes. 

5.» Soena e Ária do 2* asto da opera «La Regina 
di Sabá», eantsda pela exma. ara. d. Clotildo Ma- 
ragliano.—C. Qoldinark. 

Sxac.xDi. PAKTB.- 8 • Petpoarri da opera «Pro- 
pheta», para orebestra. —O. Meyerbear. 

7.» «Lei Dragans de Villars», ária para mezzo- 
coprano, cantada pola sxma. ara, d. M Corbiaier. 
—Maillart. 

8.» Troisiema mazurke, op. 64, executada ae 
piano pelo ar. Laiz Levy.—Oodard. 

9.° «Ninou», romanos, eantado pele sr. Eduardo 
Pens (!• audição).—Toati. 

10. lUehard Wagner, transeription—Prans Llszt, 
pelo ar  Q. Werthsimer. 

11. Orando « duo » para soprrao e baixo da opera 
«Les Huguenoti», eantado pela exma. ara. d. Clo- 
tilde Msragliano o ar. Eduardo Peno.-O. Meyer- 
baar. 

Na avançada idade de 77 annos fallecen, 
ante-hontem, n'e8ta cidade, a exma. ara. 
d. Francisca Miquelina da Silva Telles, tia 
do nosso prestimoso amigo o sr. dr. Francis- 
co Ribeiro de Escobar, a quem enviamos ea 
nossos pezames. 

Secratarla ao Blvpado 

Nos dias 10 e 20 do eorrsate foram expedidas pala 
sasretaria do bispado aa seguintes provisSss e por- 
tariaa t 

Provialo de oratório privado, sem as faaaldades 
do aatylo, por tempo da eiaeo annos, na fasenda 
Monta-Beilo, portenaente a Pedro de Araújo Rose. 
aa psroehia do Amparo. 

Dita de vigário aneommendado da paroehia de 
Santa Ephigenia, por tempo de um anuo, am eoa- 
tinuaçlo, a favor do rvd. Joaquim Augusto Vieira 
de Araújo. 

Dita de expoaiflo a prosiaslo do Santíssimo 8a- 
eramanto, para a paroehia do Tietê, use dias daa 
feataa do Divino Eapirito-Santo a da Santíssima 
Trindade 

Dita de saaamento, para a paroehia de Santa 
Ephigenia, a favor de Joio de Medeiroe o Maria 
Mania Soares, portugueies 

Dita de dito, para a paroehia do Tietê, a favor de 
Joio Pleredel Collato o Eugenia Ssatsna, italianos. 

Dita ds  diapanaa matrimonial, para a   paroehia 
do Rio-Verde, a favor da Pranoisoo Cordeiro e Ma- 
ria Cordeiro de Jeaus. 

Dita ds dita, para a paroehia de Mozambinho, a 
favor de Joio Baptista Msshede e Msrsolina Olym- 
pia de Azevedo. 

Dita de dita, para a paroehia   de Itá,  a favor de 
Ignaaio Correia de Araújo o Miqoolina Maria Lsita. 

Dita de dita, para a paroehia de Piraaioaba, s fa- 
vor de Beato Avelino lordello s Amélia Parehes de 
Maoezea. 

Dito ds dita, para a paroehia da Una, a favor da 
Antônio Purquim e Cesaria Maria, 

Dita ds dita, para a paroahia de Santo Antônio 
da Cachoeira eu da Nazsreth, a favar de Joaquim 
José Gonçalves Ramoa a Maria Lonisnça Gon- 
çalves. 

Dita ds dita, para o aarato do Córrego das Ps- 
draa, a favor de Praneisse Bernardo das Soutos e 
Rita Maria de Jeeas. 

Dita de dita, para o mesma aurato, a favor de 
Joaé Alves de Moraes e Maria das Odrss. 

Dita de aasamento, para a paroehia da Conaaiçlo 
de Campiaaa, a favar de Affonao Luiz da Panlá a 
Marciana da Silva Paula. 

Dita da dita, para a paroahia da Santa Cruz daa 
Palmeiras, a favor de Manoel Martiaa Manco Júnior 
a Roca Ceace, 

Dita da dita, para a mesma parochi -, a favar da 
Joaquim Soarcc a Sabastiaaa Maria da Jesus. 

Dita da llccnpa para celebrar-ae uma miaaa da 
Senhor Bsm-Jaaua da TerraTreta, aa paroahia do 
Jnuuery. 

Dita da aacrlvlo da vara da camaroa eooleciastlca 
de Mozambinho, por tempo de um anne, a faver da 
José Uouçalvoa de Sousa. 

Dita de vigário  onaammendado da paroehia ds 8 
Joaé doa Botolhos, por tempo do um anuo, cm coa- 
tlnuaçlo, a favor do revd,  Thomaz   Uaapar. 

Consta que vai ser convocado o conselho 
do Estado pleno, para resolver, nos termos 
da lei de 28 de Agosto de 1851, sobro o facto 
oceorrido em Roma com o ex-ministro 
iiruzil em Roma. do 

Gliesadois a H. Paulo 

doíhintom. 5;r!■d0, M H•t',1 * '"««•••'"«a. 
Joaé ignaaio Teixeira. 
Jocé de Camargo Poateado. 
Joaé Henrique de Carvalho 
Joaé Ribeiro de Oliveira Motta. 
Leis J. ds Sampaio Júnior. 
Antônio de Laasrda. 
Dr. Urbano do Amaral. 
Carlos Baptiata Mashado a familia. 
Thootoaio SimSes. 
Dr. Antoaio Prancisce de Araújo Cintra a fsailia. 
Commandante Panshérrs. •■■■»■■. 
Henrique Salasr. 
Luiz de Mattee. 
Alfredo R. Duarte. 
Antônio C. Silva. 

Ualxa Bcouomloa 
IBoocorro 

e Monte   de 

• aevlaaate da anta-hontem foi o segalatn i 

«taixa ICOOKOMKU 

30 entradas da dspesitos   .    .    . 
18 retiradas da ditas   .   ,   ■.   ' 

MoMTa BB suaoõaaa 

1 empréstimos sobre penhorae 
2 resgates de penhores .   .   .   ' 

■ooai    —- 

l:2M|00O 
1:808$048 

61000 
eiiooo 

Sociedade Drcsmatlca 
Filbos de T balia 

Sessão hoje as 5 horas da tarde, na rua do 
Riachuelo. 

Sociedade de ImmlKi-ac&o 
de 8. Paulo 

MEaiDartau no SR. saioADuao oomo 
DB MAOALÍÃna 

Secretario „. ir, Bueno dle AndraUa 

ssíuinto"' *• Mbb"10 W *• •0rr«t•• *»»•■•« í« 

so{;aií^sddOa•e0.1t0.nd,,J•'• ^^ '•***• »•"" nss 

*nV" S." M9,er"««s para a eolonia de CaMalhV 
onde podiam trabalhar nss terras par. seu aaatant: 
e que dsntro am um aes mais oa asaos nISí» " mejar a dietribnitlo. ■•■ae penia eo- 

Sobre o eaao danaaeiado ha tamne uelo iiü,»v. »- 

nem ffira coagido om eua libardaâa. ' ***** 
O sr. inspsstor de Immigraçlo offcreccn asam.l. 

rea da lei e rcgula.ento  d. a.rviço d^ômiS." 
maadadcc  imprimir nela travam..   ""'"""afasaa 
francas. italiaS» a «^^ v^sShSSiífSS 
decon, ficando encarregado o a?. Carlea BeUe dEK 
tnbnír dos axemplarea am allamle, a o Ir dr a? 
tholdi outros dez em italiana. * *•" 

Picoa a thcaoarairc aatorissdo a pagar aanoml 
mente, e a começar de  1» da SetamEro "oSSSod; 
gratifleafle ao oontinuo da Soeiedada CaaSarai.1 
am cujas aalaa fanceiona teta assosiaolo 

O sr. Carlos Belle aprasoato" á aM..u.«. 
visitants, o .ngsnhei/o Sí^Af^SSÊlLV^ 
Baetbge, que viaja per ardrâ da sosiedada da ae*: 
graphia Commereial de Berlim ; agr"dWan-«a í!^ 
..to^edea-e-lha „,..,» nm mãí^^tui 

Appareeende ama reslamaplo sobra ala sa havar 
pago ao immigrate allemlo Baachlaa o/amllta I 
ar. inspaator do immigraçlo informSu J.aíra ÍÍM! 
to o faeto, que o nlo pagamento fira moti,,d« !!Z 
alo ter eaao immigranta direito ao Sísaa «"tal 
motivos qaa apressotou. "•■ao paiea 

O sr. dr. Betheldi mandou a mssa ams ranreaa.. 
taçío notando que a lei que p.aaau na e.m,« 
respeito ao elemento aervil, prova o catado íü^f 
da essravidlo a que em vòz da «■ ÜZr **tn*1 

cobre a doas da ãtofS/Sl mtf^oWlUZ 
um regresao porque : *      eoatrarte 

eaiíavo"1'8 ""* ' '"^ em'l,,iP,d,,« <«• PMBlie da 
2' Impossibilite toda a qualquer libartaolo n.. 

quanto o que perm.ttc é sondiíiona a aa ce^ 
por amao annoa em poder do ax-aanlu.. /?í ?^ 
deste prasesm ..oIonia,PdoVtod"CÍS a'^0,- 
traeto obrigatório de loeaçlo da cervi?oo « «-!!? 1 
eontlnuaçle d vidlo! apenas '.'.«'«.da^a*: 

Joaana apeeu-sa, pagea a aochaira a entrou am 
eaaa. 

Tiaha pressa da bsijar a filha. 
A porteira fá-la parar com astae palavras : 
—•lhe, tia Licaa, e aeeso ax-ls«atario, a sr. La- 

broao, veio proaara-la... 
—Ah I disse Joaaaa, flagiada aorpreia. 
—Nlo o vio aa padaria t Blla devia ir lá... 
—Nlo, ale e vi. Com certeza a qaa alia tiaha a 

ma dizer ale era muito urgente. 
—Achei-o com na ar ciagnlar. 
—E' porque cotaria preoecupado; tara taato tra- 

balhe  A menina Lúcia cata lá am «iaa f 
—Eatroa ha malta tampe. 
—Voa subir. 
Joaaaa sabia a aaeada aoa iasrivel rapidez. 
Quando ahegeu ae patamar da ultima eaoada, 

vendo a ohave aa fechadura da parta da Laaia, a 
pebre mulher parou, preza de um» amAolo terrível. 

Soa filha oatava alli. 
Ia vi-la, beija-la, fflaa ara preciso ficar moda, ara 

praeiao coatiauar a car para cila tit Liton, a pa- 
deira. 

Joaaaa pds s mio  aa chave, daa volto a entrou. 
Luaia trabalhava. 
Voltou a cabaça para a porta. 
A viuva de Pedro Pertier faz eaforços inauditos 

para nlo aa trahir, para nlo dizsr á menina, abrin- 
do-lhe oo braçoe: 

—Vem beijar taa mlat 
Teve a aoragem de impdr  eileacio ao saa 

materae.   Teve  a   força  acaseaaria  para 
calma. ' 

—B' voei, tia Liaoa Miasa Laaia sorriada. 
—Sim, aou eu, qoeiidiaha. Soo eu, miaha que- 

rida filha. 
Joaana beijou a menina cem cfoala ; depoie aa- 

erecooaton : 
.—Sahio, qnaridiaha » 
—Sim, foi á oaaa da ara. Agoatiaha levar traba- 

lho, mae aiato ter sabido. 
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—Saata ter sabido, qaeridiaha t  repetia Joaaaa 
—Sim, tia Liaoa. 
—Por que f 
—Porqae Laeiaao veio ed eaqaaato ea ativo 

aaoeato. 
—Poi o que a pertoira aa diesa. 
—Voei alo a via f tia Licaa I 
Jsauaa firmou a vos o maia qaa pdie, para rea- 

paader. 
—Hlo, alo o vi. 

to totato.,,*i" """•"■^ ^M•U• f"*1" ■*» ■•»- 
-Blla peuea íssa. 

3- Amda depoie de indemniaado da valer, o ao. 
nhor do oseravo o obriga a eoatractar cora alto MU 
asrviçoa aom que o pretendido liberto toiha diralta 
á essolha de coatraetaBte; iato aquivala a leaItar^ 
sslario qaa lha quiserem impir V qnaasqaíT.atíal 

amor 
parecer 

-Talves... Mas alls a viu bani... t« í.we .. taa cora aada. "«ooa, as- 
Joaaaa astraaaaaa. 

^-Mada.  qnaridiaha»  balbasioa  alia, ««j, ^ 

— Taaho tida preaentimentoa funcatoo. doada 
eata m.nhl, doado oaaa viaita da  menina HÍrmlnt 

-Dçixa-ea daacec seas prssaatimaatoZ^tti.- 
,Mr da... a ..ata tortar. a 5s"rito Mm SBSSI ^ 
alo tia raslo da ssr; iaeoamoda-M aem razi.   3P 

-E* aaa boa idéa, tia Licaa... 

ul^lSSíZ*" Vrt******** tudo,aa^ 
ttSSm*" B,'t,rt"t»' •• ••■tla.Mrt o aaa 

—E aada da idéaa tristes. 
—Praaatta. 
—Maito hera I 
Joaaaa boijoa da aevo a filha a uhi.   «».-  ^ 
-Pobra qaeridiaha I  àaaíd. Jíta Mahl?/*,- 

dada. como ha da soffrer. *'""" nlm ••"■ • vef- 

.*. 
Quando o earro  de   Lualano  n«»> —. s .•. 

paiaacto da ra. MurilIaT ,-aVíUSa" O 51 
aa momento da hoaitaçlo, aaVatoTSutaSíiaf 

p.Melr,?,,,,," -"««•» frBanta. allaao 

aialfi5ar.iti:br"•• ' -"  >ò""-  "««" 
-PosaofallareeaaMaheral 
-Creio qaa aim. Voa ahamar a ar  th^i^  

boadado daaeompaahar-a« ***** *•• • 
Leeiaaa aabia oe dcgráoc 

^Wm*. aa pé acaMatad. M ** da Mlato. M- 

Bastea a  Mpaeta do rosto  dMomno.f» Má _ 
para qea alia eompreheadaaa iSkSCTJSS&l* 
tava aoh a prM.IePí« SSUMÍS^T •" 

í Jí •"«•ttr.boir .^ .a;^I. V • 
A^lha d. Paalo H^a^rST I pedi. aáto,- 
Soatio   ma   salafrío   oaraa— iv. 

MBMgai. mt^tSZSgfc *"-' "* 
(CMrtMa) 



*>*KMQTKtJUÊTAX0^23 àt Agorto âê 18flt 

•0Bdls8«, o qat é ptlor do 401 k d* MMKT* •• d«- 
minU da Ul »*U>1; 

4* Oom* twm ntUa o dtpatwl* ir. dr. Aadrad* 
KljfOdir», • Ul ptrmitta o tirrorimt «uutra oi qa« 
qaatrkm promovar HbartafCaa, faiaado dlue um 
•rlaia atai daiiripto a mal dallnido, a portanto pir- 
BtittiBda Inaomoraraia abaioa. 

Proaadando-ia a dlicnaala praliminar, foram una 
da paraaar qea a aaaiadada nlo podia tomar aaaha- 
almanto da prapoita por aar a aaaompta alhalo a 
lmmigra|lo ; aatroa porém paaiaram qaa nlu aaada 
paniTal Immlfraflo amqaaato ala aitlroaaa ra- 
aolvlda a qaaalle da trabalha ae paia, nam um ■■- 
aampla lhe intaroiiava mala da parta do qoa aata. 

RaioWaa-aa adiar a dliaaiile para a aaiila aa- 
laiata. 

Batlvaram praiantea oa ara. Canto da Magalhloi, 
dr. Bathaldi, dr. Boaao da Aadrada, dr. Joio da 8à 
«•Alboqaarqna, dr. F. B. Miranda da Aiarado, Joaé 
Rampa, Oarlaa Bolle, o aomo vlaltanta o ar. Robart 
Baataga. 

La* »nton-aaaiaiiloia2 1/2 horai da tarda. 

Xtaeaourarlai de flazenda 

UqDBKIMKMTeB DaBP.VOBAUOM 

»* d» A y 01 to 

D» dr. Joio da Hollanda Cnnha—Para qna o aop- 
pliaanta poaaa aar attandido 4 proolao qna prova 
ala ha»ar intarrnpyla antra o lugar qaa oaoapon a 
a qna ara aaanpa, apraraitande, nosio aaao a dla- 
peaiçlo da 0 8* da art 0« da reg. da 10 da Maio de 
1883. 

Oa Joaé Saaraa da  Camargo, por aan   proaarador 
Lo.nrança O. da Alboooarqna Maranhlo—Pagoe-aa. 

Da Oaataai Lniga—Infarma a «ontadoria. 
Da Carl Qattlala Praignar—Idam. 
Da Prahop Antônio—Idam 
Da SaTaldalli Qoiaappa—Ideu. 
Da Baggi Fradariao—Idam. 
Da Mattaattl Qniaeppa—Idam, 
Da Capitania Qraaomo—Idam. 
Da Baaaoü Lnigi—Idam. 
Da Dalega Qniaappa—Idam. 
Da Lnii Fraaaiaao—Idam. 
Da Penani Oniaappa—Idam. 
Da Daaa Damaniao—Idam, 
Da Padro Giaaomo—Idam. 
Da Pinotti Qniaappa—Idam. 
DaOanaari Antaaio—RaçaIhida aaa aofraa daata 

rapartiglo a quantia da  64)375, lofflaia-aa a praai- 
danaia aabra o titnlo daüniti vo. 

Da Dalaga Qniaappa—Raaolhida aoa oofraa daata 
rapartifla a quantia da 12|500 offlaia-ae a praaidan- 
oia robra a titulo daanitivo. 

Da Qiarballi Aoaalmo—Raaolhida aoa aofrai daata 
raparti«Ia a quantia da 93$750 offlaia-ae a praaidan- 
aia aabra a titulo daflnitivo. 

Da Volponi Antônio—Recolhida aoa oofraa daata 
repartição a qnantia da 15(000 ri. offlaia-ae a pra- 
aidanaia aabra o titula definitivo. 

Da Lnaka Adalpho—Raaolhida aoa oofraa daata 
rapartiflo a quantia da 78/) 185, offlaia-se a praaiden- 
aía aabra a titnlo definitivo. 

Da Margsnori QioTanni.—Raaolhida aoa aafraa 
daata rapertifilo a qnantia da 930760 ; offloie-ae a 
fraaidanaia aabra o titnlo defini tiro. 

Da Tori Cario.—Raaolhida aoa oofraa daata rapar- 
tiçlo a quantia da 156|250 ; offlaia-ae a preaidanaia 
aobra o titulo deflaitivo. 

Da Oarahiara Luigi-—Raaolhida aoa aefrea desta 
ttpartifilo a quantia da 521(494 ; offlaia-aa a prasi- 
õenaia aobra o titula deflaitivo. 

Da Carahiara Maaro.—Raaolhida aoa aefraa daata 
rapartiçla a qnantia da 62(1044 ; offlaie-aa a preai- 
danaia aobra a titula definitivo. 

Da Qhirolfl Manre-Qiaaappa.—Reoolhida aoa aa- 
fraa daata raparti«la a quantia de 78$125 ; offlaia-ae 
t praaidanoia aabra o titulo definitiva. 

Da Bogmana Jeham.—Raaolhida aoa aofraa daata 
rapartiffo a quantia da 10|000 ; offlaia-ae a preai- 
danaia aabra o tltalo deflaitivo. 

DaBiaaahini Qio-Batta.-Raaolhida aoa aofraa 
daata rapartiglo a quantia da 71$527 ; offlaia-aa a 
praaidanaia aobro o  titnlo daflnitivo. 

Da Baptiata Qiuaappa.—Rnaolhida aoa aofraa daa- 
ta rapartiglo a quantia da 78$I26 ; offlaia-ae a pre- 
aidanaia aobra o titulo daflnitivo. 

Da Maria Qertrudaa.—Raaolhida aoa aofraa daata 
nf aiiigle a quantia da 78$125 | offliia-aa a proai- 
danaia aobra  o titulo daflnitivo. 

Da Fiaahor Viaenta.—Raaolhida aoa oofrea deata 
rapartiyfo a qaaatia da 05|925 ; offlaia-aa a praai- 
danaia aobra o titulo daflnitivo. 

Da Jaaquim Correia Diaa.—Digam  oaara.aonta- 
dar • dr. proaarador flaoal toado em  viata o offlaio 
da aollaatoria a. 42 da 21 do aorraata. 

Mi 
Obltuarlo 

Sepultaram-ae ao aemltario moniaipai oa segain- 
tw aadavaraa : 

Dia 17 
Joio da Roaha Pantaado, 30 aunos, morador na 

Agna-Branea, fragnaiia  da Conaola(Io ; fabro   ty ^ 
Shoido (AUaatado do inapaator Amaaaio Franaiaao 

a Aaaia a dr. Mamede do Freitaa.) 
Fraaaellna Maria da Oliveira, 30 aanoa, aaaada, 

alienada, vinda de Itapaoeriea a falleoida na hoapi- 
aio : tnbáraaloa pulmoaaraa. (Atteatida do dr. Met- 
qaita.) 

Albartiaa, 3 aanoa, filha do dr. Aogaato Oinoi- 
aato da Almeida Lima, morador i roa Alegre, fre- 
gnaiia da Santa Ephigania : faileoidi, em Araraa, 
rapaatinamanta. (Attoatado do dr. Mesquita.) 

Um fato, do aozo feminino, filho de Silvestre 
Paaa Lama, morador mt Ponte-Pequena, fregaeiia 
da Santa Ephigania :  naaoido morto. (Attoatado da 
Sartaira Jaointha Maria da Ponha a Joaé Fonaeoa 

[aohado Braga.) 

Dia 18 
Um fato, de aaio maaaallao. filho do   Joaé   Ray 

muado deAaevedo Marqaua, morador   na fregaaaia 
da Bé 1 naaaido morto. (Attoatado   do dr. O.   Bllia.) 

Asguato Robolia, 58 aunas, oasado, franeaa, fal- 
leeiüo aomo penaioaiata do   hospital do oaridada : 
porioardito. (AttmlaJu do   dr. Lula Barreto.) 

Dia 20 
Mathildo Praoeiaoa, 70 eunoa, fallaaida na   hoa- 

Sital da oaridade : embolia oerebral.  (Attoatado do 
r. Q. Bilie.) 
Miqaelina, 2 annoa, filha da Joio Bodrlaeho, po- 

laoo, morador no Bom-Retiro, frognoaia da Santa 
Bphigenia 1 febre typhoide. (Attaatado de dr. Mea- 
qaita, medieoda poliala, a do aabdelagade Jnllo Ba- 
te voa.) 

Um feto, do eosa fomiuino, fllhe de Ottllia Booeh, 
allemB, maradora 4 rua  do Triumpho,   fregueaiade 
Saata Bphigenia : parto prematuro.   (Attoatado   do 
dr. Botoldi ) 

—No dia 10 nlo aepultoa-aa eadaver algum. 

TELEGBâMAS 
Purlz* %0 de A souto 

O governo da Allemanhs, por meio de nota di- 
plomutioa, levou ao oinheaimonto de todaa aa po- 
tenoiaa havar tomada poase daa ilhaa Caroliuaa. 

A imprensa hespanhsla, oomoientando o faoto, 
manifeata anbida indignatlo por eaae aate, que de- 
elara de todo illegal. 

Alareiellia, ISO de  i%.go«to 

Falleaeram hoje de aholera 27  pessoas. 

I^ondrea, íi«» de Agosto 

Com a sublevasSo havida ha pouco em Kirthom, 
a aanaadoa rnabliatas póda-aa aonaiderar eomorper- 
dida, e a inaurrei{So doa Sadanezaa rodoz-ae a pro- 
porfSes Uea qoo nSo deixam dovidaa aobre o «ou 
próximo termo. 

Bahia* 91 de ./%.($ osto 

O* prineipsea membros do partido oonaervador, 
aam cresoido numero de oo-raligionsrio8,reanirBm- 
aa hontem no esoriptorio da Cfazeta d* JBahiata ahi, 
em aothusiastiooa diaouruou, saudaram o partido, e 
partienlarmento os diatinatos ohefea—BsrSo de Ca- 
tegipe a oonaelheiro Junqueira. 

Foi manifastaçSo pomposa. De noite immensa 
muitidto peroorren oa rusa oum uma marche aux 
flambeaux, durante a qual reinou a melhor ordem, 

(AtjõHcia Savas} 

mm mm 
5a districto 

PARTE COMMERCIAL 
MBRCADO   »B   ISAI¥TO« 

(3* iw«o eorr«fp<md«»«« tm Santos) 

Santos, 22 da Agosto da 1885. 

Sou candidato a assombléa provineial por 
este districto, e peço a raous amigos e corre- 
ligionários a renovação do mandato, com 
que tantas vezes me tem honrado, dispen- 
sando-me novamente seu apoio em favor da 
minha candidatara. 

Não apresento programma por que meu 
nome e intenções são bem conhecidos no dis- 
tricto. 

Itapetininga, 14 de Agosto de 1885. 
3—1 JOAQUIM LEONEL FERRKIRA, 

Descalvado 

Instrucção Publica 
O er, oonaalhelre Kamalho 0B0 podia aar nomeado 

para a logar da dlraator geral da lastroaolo pabli- 
ea, per faryB do art. 2.* da lei n. 48 de 20 de Mar- 
ço de 1870, que prohibo prover am emprego provin- 
eial retribuído quem ffir apoaaatado, Jabllada ou 
reformado em emprego geral ; «alvo aa houver feito 
KBNVNOIA paaviA. Portanto, ahama-aa a attentiBo 
de ar. eoaaalhairo Ramalho para aqualla lei pro- 
vineial, afim da nlo oantinuar no axauaioio n.i.u- 
OAL do aargo para qaa fai nomeado. 

1—3          OM inoompaliviit. 

Mogy das Cruzes 

/Vo Gummerolo 

A flrma social abaixo assigoada declara 
ao oommercio em particular e ao publico om 
geral, que nesta duta tem casaado os poderes 
conferidos pela mesma flrma social em uma 
procuração passada ao sr. uapitlo José Gaeta- 
no Pereira Vianna, para este fazer cobran- 
ças dos débitos pertencentes á mesma firma 
social. 

Ninguém pois, faça transacçSo oa paguem 
seus débitos ao mesmo oapitfio Pereira Vian- 
na, quo de hoje em diante, é pessoa incom- 
petente em todos os negócios concernentes a 
firma social abaixo assignada. 

Mogy das Cruzes, 19 do Agosto de 188&. 
   CORREU & FILHOS. 

Na epaoi aritiea a que mansalmaato eslí sujeito 
o delieado oigauismo da malhei', o estomugo nSo 
aegregitiido snaao gastriao em qaantidada safflcien- 
le, ve-se aomprumottida a digostio, quaadu ella 
devia aur maie perfeita o maia r>Kul; r. AUm do 
obvi&r oato ^inaonvenianto, qoa pdde determinar 
deaordena miis gravas, basta tomar o delieioso.aVi- 
nho dePaptooa do Chipsteaut, que eontém a earoe 
do vucia digariJa a assimilável, o oonourra, por 
t-aio offiaazmente para a nutrição garal fonifloan- 
do a moeost, astomaeal, e iieapertaudo a vitalidade 
do tobo gaatro-intestinal 

Ao Eleitorado  Conservador 

Para deputado provincial apresentamos o 
distincto advogado dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho,   residente nesta capital. 

20—2 Muitos eleitores. 

S. PAULO 
M. Villar, ex-contramestre da antiga 

casa Raunier & Cabral, mudou a sua officina 
de alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Bento, 41, baixos do Orando Hotel. 
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EDITAfiS 
Cidade de IMraoloaba 

Ita ordem do illm. sr. dr. preéidente da 
câmara municipal faço publico que á mesma 
câmara, recebo proposta dentro do proso de 
30 dias á contar da presente dacta para cons- 
truoçKo de um edifioio destinado á praça do 
mercado, do conformidade com a planta e 
modiüaaçdes, que podem ser vistos o exami- 
nados na secretaria da câmara, devendo os 
pretendentes entenderem-se com o secretario 
abaixo assignado. 

Piracicaba, 8 de Agosto de 1885. 
O seoi etário da câmara municipal, 

8—4     Jeronymo iosé Lopes de Siqueira. 
De ordem da commissSo do datas da câ- 

mara municipal desta capital, faz-se soiente 
aos poticionarios de datas no Marco de Meia 
Legaa que a commissSo Acima referida irá 
faser domarcaçSo daa mesmas na quinta-fei- 
ra 20 do corrente mez, ao meio dia; convi- 
da-se, pois, aos interessado! a comparece- 
rem ao logar afím de tomarem conhecimen» 
to de seus terrenos. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo, 13 de Agosto 1885. 
ã   4 O secretario 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães 
De ordem do illm. sr, presidente da câ- 

mara, üoa prorogado até o fim do corrente 
mez o praso para pagamento dos impostos 
municipaes relativos ao actual oxorcicio. 

S. Paulo, 14 de Agosto de 1834. 
O procurador, 

João Antônio Baptista Rodrigues 

DOMINGO, 23 DE AGOSTO DE 1885 

ORAIWDEi 

PE' CORRIDA  A 
pelo  mvunoivel  andarilho 

^tP §arpj3i 
£ 

DA 

SUA   SENHORA 
1* Corrida por BARQOSSI, dando dai vol- 

tas sem desoonçar, em volta da raia, Uto é, 
14.000 metros, e terá como competidor o sr. 
Giovanni Favilles, que correrá tombem a pé. 

2* Corrida. A sra. BAROOSSI, distincta 
andarilha, percorrerá 3,000 metros em 16 
minvtos. 

PROTESTO 

Estando o signatário abaixo, deliberado 
a propor brevemente contra Nuno Diogo No- 
gueira da Motta, residente no Belém do Des- 
calvado, uma aoçSo de nullidado de duas 
escripturas, assignadas por sua enteada e ex- 
pupilla, d. Rita de Campos Teixeira, hoje 
mulher do signatário, sendo uma de vunda e 
outra de sessão dos bens moveis, semoventes 
e raiz no valor superior a duzentos contos de 
róis, os quaes coustituiam a universal heran- 
ça dos seus finados paos Antônio Joaquim 
Teixeira e d. Antunia Joaquina do Campos 
Camargo, afim de reivindical-os com seus 
respectivos rendimentos, vem por iuso pro- 
testar como protesta contra todo e qualquer 
contrato de compra e venda ou alienação, 
permnta, doaçSu, peuhora ou hjpotheca que 
porventura faça de qualquer porção dollus. 
Assim avisa a quem possa interessar quo com 
o dito Nuno Motta nenhum negocio duverà 
fazer sobre os bens d'üssa procedência. 

22 de Agosto de 1885. 

Descoberta  Paulistana 
Único   especifico   contra 

taomun-boidaa 

5-1 
CARLOS OLIVA DE MELLO FRANCO. 

aKERGAnO DO MO 

Rio, 22 da Agoato de 1885 

Ha muita tampo que o afamado—Produato anti- 
hemorrhoidal de Longa Vida—ó empregado por dou- 
tos aom o maia felii axito a azplendido resultado 
na tratamento daa hemerrhoidae tanta agadaa aemo 
ahraniaaa. 

B* am remedie infallivel para ragulariaar a 
menetruafSo o aurar as flores braneas, gonorrhóas 
reoastes e antigas, aatarro da bexiga ou vaaiaal, 
moléstia da Bright, Nephrite albaminoaa ou alba- 
minaria. 

B' am produato delieado e rigorosamente dasado 
a fabri«ado pala autor da Atauba da Sabyra; re- 
médio aareditada no Brasil a na Baropa e applau- 
dido pelo povo. 

Preço de 1 vidra do Prodaeiu anti-hsmarrheidal 
de Longa Vida 1 StSOO. 

Dapoaitarioa goraoa para todo o império  os sr*. 
Mells de Comp., largo do  Rosário n. 2. S.PasIo. 

_ 100-56 

Descoberta prussiana 
União e verdadeiro espeoifloo approvado pela 

exma. Janta da Hygione, é o vordadeiro—Pós Anti- 
h^morrhoiilariaa do dr. C. Flaisshamann preparado 
pais abaixo ansign.Kdo Balo espeoifleo é có aontru 
hemsrrhoidas e não é pRaatâa, a nSo dava ser eon- 
fondido asm o Anti-hamorrhsidario de Longa-Vita, 
qao seu antor dix eapacifleo (para illusSo) e ao 
mesmo tocepo inoalea para enfarmidade de outra 
origem .. O aactor dix que é bom dosado, e eo creio 
baia lembrada—para o oommeraio—na cata dot 
trs. Mello & Gomp-,'Lari/n do Raiaria n. 2.—Lnix 
Luiz CARLOS OB AKBDOA MENDIS. 

O LEGITIMO 

Vende-ae naa eaaas do Lebre, IrmSo & Mello. 
Bernardo Corrêa da Silva Sampaio ; em Taobuté, 
us pharmacia .do Carlea Adolto; em Botooalú, na 
loja do Cirdo o e Alfredo ; Doas-Corregos, Diego 
Mendes ; Santos, Parreira do Sônia & Peixoto ; Rio 
de Janeiro, Silva, Qamca & Camp. 60—10 

ESCOLA MIM 
O passeio annual desta escola terá logar 

no domingo, 23 do corrente, para a estação 
de S. Bernardo. 

Os alumnos acompanhados pelo corpo do- 
cente, seguirão a pó com a banda de mnzica 
do edifleio da escola para a estação da Luz 
ás 7 í horas da manhã. 

A partida da estação da Luz será ás 8 ho- 
ras em ponto, sendo a volta de S. Bernardo 
ás 6 horas. 

[Preços de Ida e volta 

Para pessoas da família dos alumnos : 
Adultos 18500 
Menores de 12 annos     1$000 

Para estranhos : 
Adultos 3$000 
Menores de 12 annos .    1$500 

Os alumnos da escola e crianças de collo 
tem passagem gratuita. 

Os bilhetes podem ser procurados : para 
as famílias dos alumnos, no edifleio da escola 
em mãos do director sr. F. Busohenstein e 
para os estranhos em casa do sr. Otto 
Schloenbach, rua do Ouvidor n. 20. 

Bog-se ás pessoas ■ que participarem do 
passeio restricta observância do seguinte : 

1" Crianças sem acompanhamento de pes- 
soa adulta não podem participar da festa. 

2* E' prohibido trazer arma de fogo. 
3° Os assistentes se conformarão com as 

disposições da commissão dos festejos que 
óautorisada a recusar entrada nos vr&gSoa 
áp essoas duvidosas. 

Pela directoria da escola allemã. 

3»  Corrida.    Apresentou-se  
cavalheiro desta capital qna ezperimontarA 
o seu cavallo com BAROOSSI. 

As condiçSes da corrida consistem em 20 
voltas a roda da raia, indo o cavallo tempra 
a trote 

O primeiro que cançar perde 

A distincta banda do Corpo Policial Per* 
manente tocará durante a corrida. 

Haverão trens extraordinário!, deado U 
11 horas até depois das corridas. 

PREÇOS 

archibancada. Entrada para a 
distincta. . 

Entrada para a archibancada. 
Entrada para carros. . . , 
Qeraes  

31000 
2$00O 
2$000 
l$00t 

Começará a 1 hora da tarde. 

N. B.—Os bilhetes acham-se á venda por 
especial obséquio em casa do ar. Jnlea Mar< 
tin e Casa Garranx. 

3—2 
Carlos IVeltmann 

1* secretario. 

O sr. BARQOSSI teve a  honra de fluo» 
experiências do sen methodo perante o SmU 

Itão, os reis da Itália, da Hespanha^da Gré- 
cia, etc, etc. 

As viagens feitas a pé pelo ar. BAROOSSI, 
nas principaes capitães da Europa, constam : 
de Milão a Turim, 150 kilometros, em 1S 
horas ; de Terracina a Roma, 100 kilome- 
tros em 12 horas ; de Lyon a Paria, 400 ki- 
lometros em 4 dias ; em Nápoles oorrea 18 
horas, com pequenos descanços, 182 kilome- 
tros. 

Ultimamente de Lisboa ao Porto, 370 ki- 
lometros em 4 dias, parando unicamente em 
Coimbra, onde apresentou-se ao publico fa- 
zendo uma corrida. 

O sr. BAROOSSI tem documentos que ga- 
rantem a verdade destes faotos, 

A. CARMEIRO vende o seu ne- 
gocio da Ladeira de S. Joio canto da nu da 
S. José n. 4, por ter de retirar-se. 

8—2 alt. 

CAFü' 

CAFÉ' 

Entraram a SI 
Daada l*da mas 
Media diária 
Bntradaada !• da Julho 

»té hoja 
Bahiram daada 1 

5,996 
83,867 

3,993 

198,690 saoe 

Para Europa 
atados- Pan Eatados-ünidos 

O morado faaha franza 

Bxlstanala 

Aa veadas da semana fora 

do mai 81.264 saooaa, sendo 1 
47,810 saeaaa 
33,438 aaoeaa 

130,000 

iosigniflaantes a oa 
pNfM íagsa foram aa baaa daa segniatas 

COTAÇÕES 

Superiora 

Rafalarea 
Ordinários 

Entraram a ti 
ilde aa 

41100 a 4|20O 
3$900 a 4|000 
3Í600 a 3|70O 
3*000 a 3»1U0 

ALGODÃO 

13,449 kilos 
02,018 kiles 

Entradas 
Vendas 

15.000 saeaaa 
20,500 saeeas. 

Mareado estável. 
Fieon oatabelasido ama baixa da 60 riia. 

CAMBIO 

O mercado de oambio esteve hoje moito firme e 
emalta : a taxa baaaaria aobre Londres foi ainda 
offieialmente 18 1/18 d , mas realixaram se algu- 
mas opara;8ea a 18 1/8 d. 

Ae taxas oiBsiaea banaariaa s(t aa soguintes : 

Londres  90 » 
Parla  M » 
Hamburgo  Mi 
Itália  3» 
Portugal  3 » 
Nova York .... 3 » 

d. d/v 18 1/10 d. 
627 a 525 por fr. 
652 a 061 p. R/m. 
631  a 529 rs. por lira. 
298 a 297 9j 

2(820 a 2|8i0 por dei. 
i vista 

O movimenta da dia foi pequeno aobre Londres e 
18 1/10 e 18 1/8 d., banaario, a 18 3/'0,18 1/4 a 
18 3/ied.,papal partieular. 

Ma Bolsa o movimento foi menos qua regalar. 
Venderam-aa hontem 0,591 aaeaaa asm eafé. 

MECICADO  DE  8- P.A.ULO 

Brilhante testemunho da 
sciencia 

O aabio mod;ea italiano e um doa melharea ope- 
radores a eiiniooe da eapital da S. Paulo, assim aa 
exprimo : 

O prsdaeto enti-hemorrhoidal de longa vida pre- 
parada pelo pharmaseatieo João Josi Ribeiro de Es- 
eobar, o um remédio notável pelaa anas virtn dos; 
teoho-o applieado am muitos eaaea em minha oli- 
niaa partitalur nsa insomesodos heaorrhoidarios, 
sempre eom optimo resoitads. 

E por ser verdade passo o presente quo assigno. 
S. Paaio, 15 da Julho de 1885. 

Da. Josa' MABIOSA. 

O attestado astl devidamente sellade. 30-15 

OENKROS 

Tol»«raiii 
relal 

da AmmoclmçAo Com- 
para o Havre 

Eatraaa da semana 

Vaadaa da 

Para Baropa 
Botadoe-Uaidos 

Santos, 22 da Agosto. 

33.203 sassas 

10.500 1 
500 saeaaa 

Bmbarqaoo da oaitaa 

Para 1 Europa 
dea-Uaiioe 

Bxistaasis 

8,006 saaoas 
14^27 

187^00 

Café   .   . 
Toaainhe 
Arrox.   .    . 
Batatinha   . 
Batata doea. 
Fariaiis .    . 
Dita de milha 
Feijie.    .   . 
Fabá .   .   . 
Milho.    .    . 
Pelvilka.   . 
Cari ... 
Aipim     .    .   < 
9il; atas    . 
U..40»     .     ,      , 
Oraa  .   .   .    , 
:,.     .;   .   .   . 

PREÇOS UNIDADES 

* 
91000 
4|200 
$ 

340CO 
2|500 
3|800 
$ 

2«00O 
t 
i 
»560 

31500 
$320 

1$200 

I i 
101000 
41800 i 
3|200 
3<ioe 
4(400 
t 

2|240 
7»C0O i 
• 

1J000 
4|500 
$4t)0 

11000 

eada   arroba 
16 kilaa 

» 10 litroí 
» > » 
» > » 
» » > 
» > > 
» » » 
> > > 
»   »    > 
a    >      » 

aarga 
»   »    » 

ama 
ua 
isiia 

Ronda atd 10 l/í—45075 
ã. Paaio, «i ds Ageeta *a 

Nono  Districto 
Aesomblôa Provincial 

Peço aos meus amigos e correligionários 
renovação do mandato que me foi confiado 
nos eleições passadas, assim como que não 
comprometiam o seu voto e influencia, e es- 
perem pela decisão da UNIãO CONSBRVADORA, 
que cm tempo opportuno terá de organisaroa 
chapa geral dos candidatos, attendendo as 
conveniências do partido e os interesses das 
localidades. Si o meu nome vier em chapa, 
sustentarei a minha pretanção, e enviarei 
ao distincto eleitorado a minha circular. 

S. Paulo, 18 de Maio de 1885. 
23       ANTôNIO Luiz PEREIRA DA CUNHA. 

5o districto 

Animado pelas manifestações recebidas de 
grande anmero de parochias deste districto, 
as quaes firmam om mim a convicção de ha- 
ver, quanto possível, correspondido a hon- 
rosa confiança do digno eleitorado, apresen- 
to-me novamente candidato à eleição de lã 
de Outubro da corrente nano, e solicito do 
mesmo eleitorado a renovação do mandato 
com que tantas vezes tem-me   dislingnido. 

No desempenho das fnncçdes de deputado 
procurarei cada vez mais tornar-me merece- 
dor das simpathias de meus comprorincianos. 

Santa Cruz do Rio Pardo, 30 de Julho éa 
1885. 

EUTODIO J03S DA PlIDADE. 
(de2«n9dj 6-3 

UIO DE JANEIRO 
mu LUBUFIGANTE 

Esta graxa denominada—MrSLTA—previlegiada por Decreto Imperial, é 
um lubrificador especial para eixos de wagons e carros de estrada de ferro, applieavel 
também a eixos de carros, carroças e á engrenagens. 

Para fazer-se idéa da sua grande utilidade e o quanto olla se torna reoommen- 
davel, bastará lâr a certidão abaixo transcripta, a qual o seu autor e inventor obteve 
da Illma. Directoria da Estrada de Ferro D. Pedro II em virtude dos resultados das 
experiências feitas nos trens da mesma estrada. 

—CertlBoo que a informação prestada pela Secção da Locomoção, relativa 
ao pedido do supplicante ó a que abaixo se transcreve :—« Estrada de Perro D. Pedro U 
Locomoção n. 1,344. Engenho de Dentro, em 2 de Outubro de 1883. Illm. Sr. Devol- 
vendo a V. S* o incluso requerimento em que Antônio da Cunha Moraes Bessa pede qoe 
lhe seja dada, em termos, informação authentica do resultado das experiências feitas nesta 
Estrada de Ferro com o uso da graxa de sua preparação para a lubrifloaçlo dos ▼acona 
e que foi offerecida a estrada em dois barris contendo cerca de 800 kilos, eabe-me informar 
que foram satisfactorios os resultados desta experiência, tendo sido empregada em 55 
wagons a referida graxa e ficou reconhecida a sua utilidade. Deus Ouarde nY.S: 
Illm. sr. dr. Director Carlos Conrado de Kiemejer, chefe da locomoção. » Nada mais 
se continha em a dita informação á qual me reporto. Secretaria da Estrada de Ferro èm 
D Pedro 11, Rio de Janeiro, em 28 de Março de 1884. 

(Assignado) _ o SECRETARIO, 

onoeí 'etnandei    @riaueàa. 
No deposito desta companhia, a rua do Commercio n. 7, em S. Paulo, tende se 

a preços muito módicos esta graxa, assim como : 

Azeite para machinas 
Dito de caroço de algodão para luz 
Dito para meza e usos domésticos 
Dito de Oengelim (Sezame) para Pharmacia e perfumaria 
Dito de Amendoin 
Óleo de Ricioo clarificado 
Sabão commum de diversas qualidades 
Cera vegetal d'Ucnúba 
Dita vegetal de Bicuiba 
Graxa para trilhos e curvas de linhas férreas.    ' 

Executa-se   com promptidão qualquer   encommenda e 
reraette-se para seu destino 

Albino  JudéCo 
r« 
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COSTUMES F IMS Para Mciiimis só  i i   PI É111 
RUA. Uük. lMl'I<:iti%'l-lki/, 

Esquina da rua   da Boa Vista 

AYISOS 
Mvaiou ol»i««-t«Ii-o.—O dr. PtrBMdo d« 

BtrtM fli«»iu»r«iid«n«i«» rH»d«a»nt» Kphig»- 
mlm Mato d» dai Timbyr*i oni» dá COIUUUM do 1/8 
41a MS k«rM • rao»bi «hamudoi a qavluuar kor*. 
BapMitlldad* : Malaatiu da aanharaa. 

ktlta.—Dr. Loo- 
horu 

na 
Drogaria Õentnl HomoBtpatiuM, largo  de 
S. Beato n. 86. 

JWedlco nomoeopatlta.—Dr. L 
voldo RUIM, «onanltM du 10 ia 18 hoi 
«a mulu,  ohuudoi i qualquer hora. 

Yplraimga, CkJrte, Nithoroy, Provin- 
oia, Maoaiò, Pará, Paraná, Pernambnoo— 
LoteriM á Tenda em porçSa, para negocio, 
nnjeatêr—DoliruBa Nnne». 80-9 

BULAM  OAJIIBURCICJKZAM 
rM<yÍDém qn  cUreotauneate, no 
■WJfto  Blecaute, vendem-se   e 

*^M^ 

Treveasa de Qnltendi 
bp. I^pea doa Anjoa Jnnlof- 

edvosado.— fiaoriptono— roa Direita, 
19, aebrado. Iaonmbe-aa também de oausaa 
Ura da oapital e eapeaialmenta ao íôro de 
8a»toft. 

Ò Advogado dr. Ama dor da Cu- 
ntaa Bueno Mm aeu •■«riptario na rua d* 
lapand^ a. *—S. Paula.  

O dr. Miranda Azevedo  mu- 
doo-ae para a rua do CONSELHEIRO 
CHRISPINIANO, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

ESPECIALIDADE : Moléstias nervosas. 
Medico.—O dr. Marcos Arruda, espe- 

cialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu consultório para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 18 
ás > horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

~MJBDIC!Ò ~ 
Dr. Salalie.—Dá consultas á traressa do 

Oollegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á «na residência—largo de Areuehe n. 17 
A ou phanaacla Popular—Rua da Impera- 
trii n. 4. 

CósMellielro Manoel Axttò- 
Dnarte de Azevedo o dr. 

relra Monteiro» advo. 
■•doa t — essriptorio na de S. Beato 
a. 48 
-ZSv ado—O dr. Cândido Monteiro 

da Cunha Bueno tom o seu esoriptorio de 
aáTOeààia na traTessa da 84, 6.  

O» advo^edoa.—Drs. Alberto Be- 
camat e Alfredo Rocha, Rua do Rosário, 48. 
Rio de Janeiro. 

O advogado «Tofio de «A o Al 
iraquerque, esoriptorio traressa da Sé 
n. 88, onde será encontrado das 10 horas da 
rnanhl á« 8 da tarde.  

O df. PampliUo Freire de 
Caürvalho» advogado no foro da capital, 
offerece gratuitamente os seus prestimos 
para tratar de naturalisaçfles de eztrangei- 
res, e qualiicaçdes de eleitores. 

Escriptorio—rua de S. Bento. 48. Resi- 
deneia—rua do Ypiranga, 8-A. 6—g 

,r^' 

SOCIBTÉ GÉ:rVÉRAL.B 

DB 

Transporte Maritíms â Vapeur 
0 PAQUETE 

POITOU 
Sahirá no dia 88 do corrente, ao meio-dia, 

para 
Battta* 

Gênova e 
IVapolea 

Para passagens e mais informações podem 
tratarem 

CASA OAHRAV3C 

Fischer Fernandes é Comp. 
SOCCBCSOEBS 

Rna da Imperatriz 

Trata-se tombem com 

D. CALDERABO  é GOMP. 
IS-RtJA  DIRBIXA-IS 

GOMPANHIA l\ AGIOIVA)L. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
Coamandanta o sapitto da mar a gaarra  B. P. 

Parairt Franco 

Sahirá ao dia 26 da «orranta a* meia dia para: 

i*ar<aiiasuâ, 
Antonlaa» 
■anta Catbarlna, 

Rio-Graitde, 
PeIota«a 

Porto-Alegre e 
BContevIdéo 

Raasba asrfa a pauafeirsi. 

Trata-se com o agente 

ffit ABíMII ?iitira iti Statu 
Rua Xavier da Silveira o. SS e »<* 

SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos até 
a véspera da sabida do paquete. 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

Sthidt di Stntoipori 
Rio de Janeiro 

Batata 
Vlgo 

Antwerpla e 
Bremen 

O  VAPOR  ALLEMÃO 

Frankfurt 
uo dia 2 de Setembro. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
-\ bordo e tem magníficas acoommodaçdes 
i-ira passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow é C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 

Rua Direita   n. 40 

S. PAULO 

TI S. JISE 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

A LA REINE DES FEEURS 

Ramallietes Novos 
L T. PIVERem PARIS 

Mascotte 
PERFUME  PORTE-BONHEUR 

Domingo 23 de Agosto de 1885 i 

OITAVA    REGirA      E^LXRAORDIIVARXA 

com a segunda representação do novo drama em 5 actos e 10 quadros o mm\ 
Extrahido do romance do mesmo titulo do exmo. sr. 

Conselheiro José de Alencar 
por VISCONTE COARACT e musica do distincto maestro o oommendador 

Carlos Gomes 

Extracto de Corylopsis do Japão | 

PERFUMES EXQUISITOS : 
Boaqnet Zamora — Anona da Bangale 

Cydoaia de China 
Stephanla dAustralla 

Hallotropa blano — Oardanla 
| Basqaat da 1'AmiUé—Wbite R.iae oi Kezanlik — Pol^ílor oriantal | 

Brisa da Nlae — Boaquet de Reine das Prés, ata. 

ESSÊNCIAS CONCENTRADAS {'VÜZ?) QUALIDADE EXTRA 

lasMitu oai nriiioinu»» Purlumirlu, Pharmaciai • i.ahaUavcur» UM Amcrioa. 

Injecçao de Grimault & Gia 

Approrada pala Junta Central da Hyglane publica do Brazil 

Esta Injecçio na qual utilísou-se as propriedades notáveis das folhas 
de matlco do Peru contra a blenorrhogia, goza, desde muitos annos, 
da ama reputagâo universal. Cura em pouco tempo os corrimentos 
mais rebeldes. 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & G1», 8, Rua VMenne 
a nss prindpaei Pbannaclai a Drogarias de Portugal et de Brazil. 

Perj, indio guarany 
D. Antônio de Mariz, fidalgo portugnez 
D. Álvaro 
D. Diogo de Mariz, filho de d. Antônio 
Loredano, aventureiro italiano 
Ayres Gomes, escudeiro de d. Antônio 
Ruy Soeiro, \ 
Bento SimSes 1 
Martim Vaz /       Aventureiros 
Vasco Affonso > 
João Feio i        portugueses 
O Cacique Aymoró 1 

Sr. Galvlo 
Sr. Lisboa 
Sr. Pollero 
D. Bufrasia 
Sr. Arêas 
Sr. Mattos 
Sr. Phebo 
Sr. André 
Sr. Santos Silva 
Sr. Adelino 
Sr. Machado 
Sr.  Pinto 

nUSSODKO DAS BUS 

HINDENCU DU UIIISU 

COLLARESR^R 
Hectro-Bagnatioas 

Dita* "COUJUS anddymos de díEtiçâo' 
CORTRA At   _. 

aox>rv-i7x.soB0 
i rui uciLini i Disnçio DU OIUçIS • 

Ot COUIRÍS HOTEa, conheeidoi ha ' 
mais dftUS Aao«atiloMBDÍeo«qaBprft> 
■erram raalmeotê as cnaaças das CON- 
VULSÕES ajudando mo mêtmo tem- 
po a dmitçUo.   

Fm nitu u flltiluilu i^u laiU^M, exiga-te qru oaM 
cosxmAa Ur.ha a marca da fabrica i margem a o wrda 
cMranotncROYER.rkinutaato.lll.rHtt-B<rtÍB.M>AaU. 

"WL 

KANANGAjo JAPÃO 
K-IO-A-UID «Sc CM», Periumiatas 

PAR/S — 8, Rn*  Tlrleane,  8 — PARIS 

c\ 

■^ ■**■»■ .•'WK 

(Extracto de iKananga 
Novo e delicioso perfume para lenço, producto da 

preciosa flor conhecida sob o nome de Pirus japonica. 
O seu delicado aroma, de persistência sem egual, refresca o ar que 

se respira, espargindo ao mesmo tempo ao redor da pessoa que o usa, 
flk    as suaves emanações que revelam distincção e elegância. /EJ 

^T^ Acta-»» * Tondm mo, toda» mm Fmrfamartaa ^i~ 

D. Lauriana, mulher de d. Antônio D. Herminia 
Cecilia, sua filha D. Dolores Phebo 
Jussara, mSe de Pery D.  Izabel Porto 
Iramaya, filha do cacique Aymoró « Julia de Castro 

Aventureiros, bandeirantes, caçadores, índios Aymorôs, homens mulheres, 
e crianças.   Corpo de baile, banda   selvagem,  crianças,  bailados de crianças ato 

Epoclia   10o3 
Títulos dos quadros e descripçao do scenario 

AGto !•—Quadro l^—PKRY—Terreiro em frente a habitação de d. Antônio de Mariz 
Aoto »•—Quadro 2,—X ORAÇÃO—Reduoto da casa de d. Antônio de Mariz • o fandô 

cercado pela esplanada. ' 
Quadro 3"—AS MINAS DE PRATA—Dependência da casa de d. Antônio 
vista em elevação. Seena de luar.   Quadros phantasticos—AS MINAS ms 
PRATA—O PALÁCIO ENCANTADO. «"«AO UU. 

Aoto 3'—QUADRO 4*—CONSPIRAÇÃO E SALVAÇÃO—Matta, grandes penhascos 
rio ao fundo—Quadro Õ"—A SILADA—O LADO da casa de d. Antoalo aó 
fundo penedias. ' 

Acto 41»—Quadro Q'—A REVOLTA—Esplanada—Ao lado da casa de d Antoalo 
Quadros ?•—VERMAE E FLOR—Alcova de Cecilia—Quadro 8»—OS ATM(£ 
RÉS—Campo dos Aymorés, matta virgem. Penhascos, cabanas   etc 

Aoto »•—Quadro 9°—CATASTROPHE—A mesma scena do 2» quadro.    Quadro IO*— 
A INUNDAÇÃO-Longo esteiro do rio Parahjba, marulhando em enchente. 
Incêndio na casa de d. Antônio de Mariz. BzeouçSo do aventureiro Loredano 

•      no meio das chammas. 

A orobestra é regida pelo maestro ^-^ «^ vcLXXGI* 
Os bailados e marchas sSo ensaiados a capricho pelo bem conhecido coreoaranha 

o sr. Pog^eoleal. ■   F 

O scenario novo é pintado pelos distinotos scenographos Oreste Oolira da Faranza 
e Frederico de Barros. 

Os vestuários dos artistas, céristas, corpos de baile e comparsaria. slo novos a 
feitos sob a direcçSo do sr. Lisboa e Mme. Victorina Pezzana. 

Os adereços todos novos da casa do aderecista Domingos Costa e das offiaioas do 

Os machinismos todos novos. 
Mis-en-scene do artista Helller 
Os bilhetes acham-se desde jà i venda na Casa Garraux. 

theatro. 

Acha-se aberta uma nova assignatura para 6 recitas, com as seguintes pecas ' 
Cocota—Revista do anno de 1884, em 4 actos e 14 quadros. * 
D. JTuanita — Opera cômica em 3 actos e 4 quadros. 
Gata Oorralbelra—Opera phantastica em 3 actos e 9 quadros. 
Liyceu Policarpo—Comedia opereta em 4 actos. 
Lsotorla do Diabo—Grande mágica em 4 actos e 12 quadros. 
Os srs. assignantes que desejarem os seus lugares para a nora auisnatara HA» 

dem dirigir-se á Casa Garraux, até segunda feira 24 ás 5 horas da tarde ' 

CASAV.BEKfiE 
Rua da Imperatriz, SO-Rua da Roa Yista, 76 

DEPOSITO   DE   ARTIGOS ESPECIAES DE SUPERIOR QUALIDADE 

MNK» 

VIATBO BOROEAUX. em Cartola e em Garrafas, marca : COUSTICAti FRERES 
raO   SUSMO reconhecido o melhor atá hoje,   marca :    RERGER 

; PICOIV  aperitivo por excellencia. artigo    NEC   PEU8   UL.TRA. 
fine Champagne, marca :      BOIVIVIOT'  ERERE8 

CERVEJA DE 8TTOA.SROURO a melhor de todas as cervejas: SXRAiVARYn a a 
tKMVE-IA PRETA fort.acíante, marca : BRAZIL.IAM IMPERIAv m£r*wr£t 
LUPCLO O A. VIER E  o que ha de SUPERIOU «aOÜT 

^ j_—toclos esses artigos garantidos de superior qrialidade, escolliidos en- 
tre a© melliores marcas conliecidas, vendem-se por preços rasoaveis. 

§&***f 


